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Momento altamente dramático. Ater- 
rizaram os homens das formações 
sanitárias. Desenvencilham-se de 
pronto do paraquedas para correr, 
com os seus importantíssimos ape- 
treclios de pronto socorro em au- 
xílio das forças desembarcadas do ar 
e já empenhadas em dura refrega. 
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''O Comando jamais perde a sua direção" 

Do discurso do «Fuelirer» no dia 3 do Outubro 1941 

í.a fila: — (à esquerda): Fraternidade de armas teuto-úngara. Nas estradas guardas germânicos e úngaros efetuam o seu serviço no campo. 
Dois suardas alemão e úngaro regulando o trafego em um cruzamento de estradas. (no centro). Exame de mapas no Quartel General do Fueh- 
rer Ao lado' do Fuehrer, Goeriiig, o mareciial do Reich e o ^Marechal de Campo, ÍCeitel, c.here do Comando Supremo da Wehrmacht. — (à direita): 
Um avião germânico tomando combustível diretamente <io auto-lank, para iniciar novos raids contra a Inghilerra. ?.« fila: — (à esquerda): Com io 
megafone na linha avançada. Em muitos lugares é o inimigo, por êste meio, convidado a render-se, explicando-se-lhe o absurdo da resistencia que 

- ■ - ininlerrui)lamenle. ~ (à direita): Uma pausa, já desejada ha muito tempo, durante a marcha. 
/-In rlíi r» n m ri oi O toíloc OQ /Z fl J/l '   Tíl ! oferece '  (no centro): Ó avanço alemão prossegue ininlerrui)lameiilo. — (a direita): uma [)ausa, ja desejada ha muito tempo, aurante a marcna. 

Após enormes marchas sob poeira e calôr, a gostosa comida da cozinha de campo deixa es"iuecer todos os Iraballios. — ô'.« fila: — (à esquerda): 
O avanço alemão prossegue dia e noite. Todo pequeno intervalo é utilizado para fazer um pequeno sôno. — ;à direila): O luiehrer no Quartel 
General A' direita' o marechal de campo von Rundstedt e. ao centro, o marechal de Campo Keitel. — fila: — (à esquerda): O Herói de ?sarvik 
visita os homens do'RAI). (Serviço dc Trabalho do Reich). Que alegria para os homens do RAD., que trabalham nas primeiras hnhas, quando repen- 
tinamente o General Dietl, o Herói de Narvik. os visita. — (à direita): O agradecimento do general Rommel às suas valentes tropas couraçadas. — 
O comandante do Corpo Expedicionário Alemão na África do Norte, general Rommel, após vitoriosa batalha de tanks , agradece os valorosos. 

soldados germânicos e seus bons companheiros italianos. 
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i União Soi/iétíca deíxon de 

desempenhar papel militar 

A Guerra das Falsidades 
110.a Semana 

ep.—eb. — O leitor dos telegramas anglo- 
judaicos e bolcheviques que fazem, diária- 
mente, o giro em torno do globo, tem dian- 
te de si esta realidade: quanto mais deses- 
peradora fôr a situação nas frentes de ba- 
talha decisivas, tanto miais violenta é a ofen- 
siva de aliviamento dessa laia que põe em 
funcionamento a garganta, a máquina de 
escrever, os cabos submarinos e o rádio. 
Não necessitamos de preocupar-nos inutil- 
mente quanto aos acontecimentos no front. 
A afirmação sóbria de Hitler, feita em seu 
recente discurso de 3 de outubro, de que 
os comunicados do Alto Comando das For- 
ças Armadas Alemãs são «comunicados verí- 
dicos», dispensa qualquer comentário. Com- 
preende-se, por conseguinte, que os círculos 
competentes de Londres e Washington te- 
nham dado instruções às respectivas agencias 
de informações para que não discutissem as 
explanações incontestáveis de elevado cunho 
político e militar de Adolf Hitler. Nesta 
hora em que se despedaça a última espada 
continental dos bretões, sob os golpes vigo- 
rosos das Forças Armadas Alemãs, parece 
ser tarefa muito mais grata para os co- 
laboradores da «Reuter», da «Associated Press», 
«United Press», ,do «British News Service», 
etc., assoalhar por aí a peta da «rebelião 
dos europeus contra a «Nova Ordem». Em- 
bora esses motins, atos de sabotagem, gre- 
ves e guerrilhas não passem, em sua maioria, 
de criações da fértil fantasia hebraica, não 
Se pôde negar, que, por exemplo, o homem 
da rua, nos Estados Unidos, há-de comprar 
o estado de cousas nos territórios ocupados 
da Europa com as condições outrora domi- 
nantes no «far west», onde as investidas 
sistemáticas dos imigrantes contra os indí- 
genas e, por outro lado, o escalpamento dos 
brancos pelos peles vermelhas estavam na 
ordem do dia. Para essa gente não pesa 
na balança, se ela perde, pelas colunas dos 
jornais, uma batalha a mais ou a menos. 
O que importa é que se desvie a atenção 
do mundo da decisão na frente de luta. 
Com isso se consegue apenas, que os co- 
municados do Alto Comando alemão sejam 
lidos por todos com uma atenção tanto maior, 
ao passo que o «R» da agencia «Reuter» su- 
gere hoje a todos o adjetivo «ridículo». 

Como se inventam revoltas... 
Os subtítulos de alguns mentirogramas, aqui 

reproduzidos, patentearão a enorme soma de 
tolices a que se sujeita o inocente papel. 
«Vasta sabotagem na Itália» — «445 cida- 
dãos italianos condenados por atos contrá- 
rios à Nova Ordem» («Reuter», 2-9) — «A 
Gestapo teria feito exigencias à Itália» («Reu- 
ter», 3-9) — «Alastram-se por toda a Itália 
as critíticas ao regime fascista» («Reuter», 
6-9) — «A sombra de Himmler sôbre a Eu- 
ropa» (Boletim da Guerra, pelo capitão Frank, 
publicado em 1.° de outubro) — «Rebelião 
armada na Sérvia» («Reuter», 1-10) — «Mi- 
lhares d'e patriotas iugoslavos lutam contra 
os teutos» («Reuter», 3-10) — «Anarquia e 
terror na Croácia» («Reuter», 29-9) — «Le- 
vante na Macedônia contra o domínio ale- 
mão» — «Búlgaros, noruegueses e franceses 
despojados de seus víveres» («Associated 
Press», 2-10) — «Insurreição anti-alemã na 
ilha de Creta» («United Press», 3-10) — 
«Na Europa ocupada» (Crônica hebdomadá- 
ria dos países o.çupados (!), de Moulier, da 
Afi, para a Reuter, 30-9) — «As revoltas 
organizadas» (Artigo de fundo, publicado, nio 
dia 2 de outubro, num matutino de São Pau- 
lo). — Temos aí, conforme dissemos, apenas 
alguns modestos exemplos apanhados a esmo. 
Bastam, porém, para se constatar, por esse 
pano de amostra, que esses espalha-patra- 
nhas não pestanejam em divulgar, por to- 
dos os quadrantes, o fuzilamento de algu- 
mas dezenas ou centenas de milhares de 
rebeldes ou patriotas a mais ou a menos. 
Se não, vejamos. Ao passo que a «United 
Press» fez oom que os alemãis executassem, 
até ao dia 2 de outubro, 226 tchecos, sua 
colega a «Reuter» atingiu, no dia seguinte, 
a soma de apenas 141 tchecos; em compen- 
sação, porém, para não ficar no prejuízo, 
a «R» propalou pelo planeta, que haviam 
sido «massacrados» 300.000 sérvios. «Excu- 
sez du peu» .. . Haviam sido suspensas, por 
uma semana, afim de obstar que a descon- 
fiança crescesse demais, as revoluçõezinhas 
e as «lutas pró liberdade» na França, Bél- 
gica e Holanda. 

...e O que dizem a respeito 
os "revoltosos"! 

Belgrado, 1 (TO) — Em uma manifesta- 
{ão realizada em Panchavo, o ministro da 
Economia da Sérvia, sr. Milejio Olteschan, 
pronunciou uma alocução, declarando: «Ter- 
ríveis e invisíveis forças lançaram-nos ao 
abismo. Ao invés de trabalhar em prol do 
interesse nacional, trabalhamos no interesse 
do judaísmo mundial. Os judeus nos haviam 
dito que o alemão era nosso inimigo e que 
teríamos de combaté-lo. Desgraçadamente ti- 
veram êxito com as suas inspirações. Mas, 
o que ocorreu em realidade? A invencível 
máquina bélica germânica dirigiu-se contra 
nó* ao ser provocada, porém, não nos ani- 

(Continua na página 18) 

Berlim, 9 (TO) — O chefe da imprensa 

do Reich, dr. Dietrich, declarou hoje aos 

jornalistas estrangeiros acreditados em Ber- 

lim: «A campanha na frente oriental ficou 

decidida com o aniquilamento "das tropas sob 

o comando do marechal Timoschenko. Mi- 
• 
litarmente a sorte das futuras operações já 

está resolvida. As batalhas atuais vão sendo 

realizadas de acordo com o nosso plano. 

Com o último golpe assestado contra a má- 

quina bélica soviética, a URSS deixou de 

desempenhar papel militar. Assim, pois, o 

sonho britânico, de uma frente militar em 

duas frentes caí por terra, pois a URSS já 

não conta com elementos para restaurar seu 

Churchill em seu último e pálido 
discurso preocupou-se seriamente 
com o silêncio de Hitler, mas todo o 
mundo sabe que o «Führer» só fala 
quando é necessário e não quando 
os ingleses desejam-no, pois atos va- 
lem mais do que palavras, e além do 
mais o chefe do govêrno alemão 
tem mais o que fazer, e seria o cú- 
mulo si ele fosse satisfazer o pú- 
blico da Grã-Bretanha. 

Assim, portanto, ele começa a no- 
tável oração: 

«Compatriotas alemãis! Si hoje, 
depois de longos meses volto a di- 
rigir-vos a palavra, isto não ocorre 
para quiçá responder àqueles esta- 
distas que há pouco lamentavam de 
eu ter silenciado durante tanto tem- 
po.» 

, Deixando as operações militares, 
da qual ele é o cabeça, Hitler foi a 
Berlim, unicamente, para inaugurar 
a Oora de Socorro de Inverno, mais 
uma realização para a qual coopera 
todo o povo do Reich. Entretanto, 
apezar da curta estadia na capital 
germânica, o «Chanceler de Aço» 

exército, e o Fuehrer não é homem para 

deixar o tempo favorecer o adversário.» 

Berlim — Urgente — 9 (TO) — O Alto 
Comando Alemão divulgou o seguinte co- 
municado especial: «Amplas operações leva- 
das a efeito contra o setor central da fren- 
te orientál resultaram em extensa batalha 
de aniquilamento das tropas soviéticas que 
foram atacadas pela retaguarda por vários 
contingentes blindados germâiúcos. 

Tres exércitos inimigos estão sendo di- 
zimados na região de Briansk, juntamente 
com as unidades encurraladas nas imedia- 
ções de Wjasma. O marechal Timoschenko 
sacrificou suas últimas forças, que ainda dis- 
punham de completa capacidade combativa.» 

proferiu uma de suas mais empol- 
gantes peças oratorias, cheias de fé 
na vitoria comum, historiando a 
provocação de guerra e os esforços 
tentados pela diplomacia teuta, afim 
ae evitar o presente conflito, além 
de haver se empenhado em manter 
contáto cora o povo britânico, o aue 
infelizmente não aconteceu por es- 
tarem os estadistas da Albion inte- 
ressados em mover a guerra contra 
a nação alemã. 

«Quantas ofertas de paz e quantas 
propostas de desarmamento foram 
ieitas por nós, afim' de obter paci- 
ficamente reorganizações econômi- 
cas sensatas. Tudo isso foi recusado 
e, sobi'etudo, foi recusado por aque- 
les ^jue seriamente não podiam es- 
perar cumprir, mediante um traba- 
lho pacífico, suas próprias tarefas, 
ou manter, no govêrno seu próprio 
regime.» 

Mesmo depois de invadida a Polô- 
nia, voltou a extender a mão aos 
seus adversários do outro lado da 
Mancha, mas nenlium entendimento 
se tornou possível, porquanto a In- 

glaterra não podia compreender co- 
mo um homem vindo do povo che- 
gasse ao elevado posto do «Fueh- 
rer», reorganizando militar e econo- 
micamente uma nação que os alia- 
dos de 14 deixaram escravizada e 
sem ação, acorrentada aos repelen- 
tès apostolados do Tratado de Ver- 
sailles. 

Depois de falar dos povos que, 
desde o início, marcharam ao lado 
da Alemanha, simpáticos ao reergui- 
mento do Reich, o «Chanceller de 
Aço» assim se exprime impressio- 
nantemente: «A esses povos junta- 
ram-se outros, mas, infelizmente, não 

Não comece assim o seu dia de 
trabalho - torturando a si próprio 
e aos demais - pelo facfo de fer 
dormido maL Não hesite mais em 
tomar o 

Bromural @ 

que é, há 30 anos, o calmante re- 
comendado por inumeráveis mé- 
dicos de todos os países,_para nor- 
malizar os nervos e produzir 
um somno profundo e reparador. 
Bromural é inofensivo. Não crio 
habito. A venda em todas as far- 
macias em tubos de 10 e 20 com- 
primidos. 

KNOLL A.-G., Ludwigshafen »/o Rh. 
(Alemanha). 

aquele povo que, com mais fervor, 
procurei captar na minha vida: a 
Grã-Brelanha.» 

Assim, depois de todos os esior- 
ços da Alemanha para evitar o con- 
flito de hoje, chegou o momento em 
que sómente pelas armas poderia se 
chegar a um entendimento. Os in- 
gleses declararam a guerra, e agora 
estão às voltas com a bomba que 
êles mesmo prepararam, e que final- 
mente veiu explodir em suas pró- 
prias mãos. 

Depois de dois anos de guerra, a 
situação da Grã-Bretanha é bastan- 
te penosa e 

«Não ouvimos mais agora que a 
Inglaterra levou um país à guerra 
com promessa de auxilia-lo, mas sim 
ouvimos agora que a Inglaterra men- 
diga no mundo que ela mesma seja 
auxiliada.» 

Entretanto, quer prometendo au- 
xílio e desgraçando povos, que se 
viram jogados no caminho da Ale- 
manha, quer mendigando de porta 
em porta navios, aviões e mantimen- 
tos, não poderá resistir a Grã-Breta- 
nha ao impulso do fato histórico, 
que tem mostrado, hoje em dia, que 
no Século Vinte devem viver os po- 
vos jovens ou aqueles que têm di- 
retrizes novas, livres do envelheci- 
mento político. 

Desde o início de sua carreira po- 
lítica, quando Adolf Hitler falava 
às massas populares, expondo os 
seus pontos do reerguimento alemão, 
logo o seu traço mais característico 
foi a poderosa oratoria, arma de 
primeira classe na mão de homens 
inteligentes e idealistas. Assim como, 
desde 1933, jamais o «Fuehrer» 
abandonou a sua diretriz política 
que estava traçada nos seguintes 
axiomas: «primeiro, a consolidação 
interna da nação alemã, segundo^ ti 
obtenção de direitos iguais para fóra 
e terceiro a união do povo alemão e 
assim o restabelecimento de uma si- 
tuação que durante séculos havia 
sido impedida apenas artificialmen- 
te», também da mesma maneira ja- 
mais a oratoria de Hitler sofreu al- 
gum enfraquecimento, ao contrarl* 

(Continua na página 18) 
J 

lima nação cnjo nome era - Inglaterra 
MAXIMUS - Comentarista de política Internacional, com exclusividade para "Aurora Alemã"!. 
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'luta ayora lodo nm povo, 

parte na íreiile e parte na pátria" 

Integra da importante peça oratória proferida pelo fuehrer no Palácio dos Esportes em Berlim — Retrospecto geral 
da guerra em todas as frentes — O auxílio para a obra de Socorro de Inverno 

Berlim, 4 (TO) — E' a seguinte a in- 
tegra do discurso pronunciado pelo «fuehrer» 
no "Palácio dos Esportes em Berlim, por 
motivo da inauguração da Obra do Socorro 
dc Inverno deste ano: 

sCompatriotas alemãis! Se hoje, depois de 
longos meses volto a dirigir-vos a palavra, 
isto não ocorre para quiçá responder aque- 
les estadistas - que ha pouco lamentavam de 
eu ler silenciado durante tanto tempo. O 
futuro demonstrará o que pesava mais nes- 
tes 3 meses e meio, seus discursos ou mi- 
nhas ações. Encontro-me hoje entre vós para 
dar como sempre uma curta inauguração a 
Obra de Socorro de Inverno. Desta vez tive 
particular dificuldade em chegar até aqui 
visto que nestas 'horas em que estou entre 
vós se realiza na frente oriental novo e 
formidável acontecimento no curso das ope- 
rações já iniciadas. Desde ha 48 horas está 
decorrendo uma operação militar de gigan- 
tesca envergadura. Ela contribuirá para ani- 
quilar o adversário no léste. 

Falo-vos, agora, em nome dos milhões que 
combatem neste momento para solicitar a to- 
da a pátria alemã juntar a numerosos outros 
sacrifícios também neste ano o sacrifício suple- 
mentar da Obra do Socorro de Inverno. 

A obra de paz do Nacional- 

Socialismo 

Desde 22 de junho trava-se uma luta de 
uma significação realmente decisiva e histó- 
rica. O alcance e a profundesa desse acon- 
tecimento só serão compreendidos em toda 
a sua clareza pela posteridade. Esta consta- 
tará, um dia, que teve início, assim, uma 
nova éra. Também esta luta não foi dese- 
jada por mim. Desde 1Q33, ano em que a 
Providencia me encarregou da chefia e da 
direção dos destinos do Reich, tive diante 
dos meus olhos uma finalidade que nas- suas 
linhas gerais estava traçado no programa do 
nosso Partido Nacional-Socialista. Jamais es- 
queci esta finalidade e jamais desisti do meu 
programa. Naquele tempo esforçei-me em 
obter o ressurgimento de ura povo qUe, de- 
pois de uma guerra que tinha perdido pela 
sua própria culpa, havia passado pela mais 
terrível derrocada de sua história. Só isso 
constituía uma tarefa gigantesca. Iniciei essa 
tarefa num momento em que outros tinham 
fracassado e em que quasi ninguém acre- 
ditava na possibilidade e na realização de 
tal programa. 

O que fizemos naqueles anos de constru- 
ção pacifica é inédito. Para mim e para 
ftieus' colaboradores constitue freqüentemente, 
e até mesmo uma ofensa, o ter de responder 
Äqtielas nulidades democráticas que não po- 
dem indicar no seu ativo uma única obra 
de importância. Eu e todos nós não teria- 
mos necessitado desta guerra, para eternizar 
os nossos nomes. Disso cuidaram suficiente- 
mente nossas obras de paz. E, ademais, 
nós não tínhamos chegado ao fim das nossas 
criações, mas sim em numerosos terrenos 
achavamo-nos apenas no início. O saneamen- 
to vitorioso do Reich tínhamos obtido sob 
as condições mais difíceis, pois de qualquer 
maneira na Alemanha tem que ser alimen- 
tadas 140 pessoas por quilômetro quadrado. 
O mundo restante tem maiores facilidades 
a esse respeito e apesar disso solucionamos 
os nossos problemas, ao passo que o mundo 
restante, em grande parte, fracassou nesses 
problemas. Tratava-se dos seguintes axiomas: 
primeiro a consolidação interna na nação 
alemã; segundo obtenção de direitos iguais 
para fóra e terceiro a união do povo ale- 
mão e assim o restabelecimento de uma si- 
tuação que durante séculos havia sido im- 
pedida apenas artificialmente. 

Este era, portanto, o nosso programa ex- 
terno. 

Estava fixado de antemão, e com isso 
estavam também determinadas de antemão 
as medidadas externas. Porém de nunhuma 
maneira podia-se afirmar que nós visavamos 
a guerra. 

Mas uma coisa estava certo; que sob ne- 
nhuma circunstância havíamos de desistir do 
restabelecimento da liberdade alemã, uma das 
condições prévias para o ressurgimento ale- 
mão. 

Sob este ponto de vista submeti ao mun- 
do numerosas própostas. 

Não necessito repeti-las aqui, pois desta 
tarefa publicista encarregam-se os meus co- 
laboradores. 

Quantas ofertas de paz e quantas pro- 
postas de desarmamento foram feitas por 

nós, afim de obter pacificamente reorganiza- 
ções econômicas sensatas. 

Tudo isso foi recusado e, sobretudo, foi 
recusado por aqueles que sériamente não po- 
diam esperar cumprir, mediante um trabalho 
pacifico, suas próprias tarefas, ou manter, no 
governo seu próprio regime. 

Apesar disso, logramos, pouco a pouco, em 
anos de trabalho pacifico, não apenas reali- 
zar os grandes trabalhos de reforma interna, 
mas, também, iniciar a união da nação alemã 
e criar o Grande Reich Alemão. iVtilhões de 
compatriotas alemãis reingressaram, assim, na 
sua verdadeira pátria e o peso deste nú- 
mero foi outra vez colocado à disposição do 
povo alemão como peso de poderio político. 

Naquele tempo, logrei obter uma série de 
aliados, em primeiro plano a Itália, com cu- 

podia obter a amizade inglesa era melhor 
que a inimizade dela encontrasse a Alemanha 
no momento em que eu mesmo estou ainda 
à testa do Reich. 

Pois se a amizade inglesa não podia ser 
obtida por minhas medidas e por minhas 
ofertas, por todo e sempre, ela não poderia 
ser obtida. Desta forma não restava outra 
coisa senão a luta. E nessa situação agra- 
deço ao destino que esta luta possa ser che- 
fiada por mim. 

Estou também plenamente convencido de 
que com todos esses homens na realidade 
não podia ser obtido nenhum entendimento. 
Pois todos eles são homens insensatos, lou- 
cos que desde ha dez anos conheciam ne- 
nhuma outra palavra senão; queremos mais 
uma guerra com a Alemanha. 

O «Führer». 

jos chefes me liga uma amizade pessoal es- 
treita e íntima. Também quanto ao Japão, 
nossas relações tornaram-se sempre melho- 
res. Na Turquia, dispunhamos, ademais, ain- 
da de antanho, uma série de povos e de 
Estados que abrigavam a respeito de nós 
uma sempre igual simpatia e amizade, sobre- 
tudo a Hungria e alguns povos nordicos. 
A esses povos juntaram-se outros, mas, in- , 
felizmente, não aquele povo que, com mais 
fervor, procurei captar na minha vida: a 
Grã-Bretanha. 

■Não é que o povo inglês em sua tota- 
lidade deva ser responsabilizado por esse 
fato. Ao contrário. São, apenas, alguns ho-, 
mens que, no seu ódio encoberto e na sua 
insensatez, sabotearam cada uma dessas ten- 
tativas de um entendimento apoiados daquele 
inimigo internacional do mundo: o judaísmo 
internacional. Assim infelizmente não se logrou 
colocar a Grã-Bretanha, sobretudo o povo in- 
glês, naquele contáto com o povo alemão 
que sempre esperei poder obter. Assim, da 
mesma forma como em 1Q14, chegou o mo- 
mento em que teve de ser adotada a dura 
decisão. 

A luta contra a Grã-Bretanha 

Naquele momento porém, não recuei mais. 
Pois uma coisa vi com clareza: se não se 

Nos meses em que eu me esforcei em 
obter um entendimento, o sr. Churchill só 
tinha sempre uma única exclamação: eu quero 
uma guerra. Ele a tem agora. Ele e todos 
os seus colaboradores que não sabiam di- 
zer outra coisa senão que a guerra imi- 
nente seria uma «guerra bonita», eles que 
naquele primeiro de setembro de 193Q se 
felicitavam por esta guerra. Eles a tem 
agora. 

Eles provavelmfnte pensam de outra ma- 
neira, sôbre esta guerra e se ainda não 
souberam que esta guerra é decisiva para 
a Inglaterra com o tempo o reconhecerão, 
com tanta verdade como eu me encontro 
deante de vós. 

Estes provocadores lograram, então, colo- 
car na frente a Polônia e não apenas os 
provocadores no Velho iVlundo, mas também 
os do' Novo JVtundo. Eles disseram aos po- 
loneses que a Alemanha não era aquilo o 
que dizia ser e, em segundo lugar, qite 
seja como fôr eles queriam obter o auxílio 
necessário. Isto ocorre numa época em que 
a Inglaterra por sua vez ainda não mendi- 
gava no mundo por auxílio, mas sim pro- 
metia aos outros magnanimamente sua ajuda. 

Tudo isso mudou desde então considerá- 
velmente. Não ouvimos mais agora que a 
Inglaterra levou um país à guerra com a 
promessa de auxilia-lo, mas sim ouvimos 

agora íjue a Inglaterra mendiga no mundo 
que ela mesma seja auxiliada. Precisamente 
naquele tempo fiz própostas aos poleses das 
quais, hoje, depois doSi acontecimentos, con» 
tra nossa vontade, terem tomado um outro 
curso, devo dizer: foi a Divina Providencia 
que então evitou que essa minha oferta fosse 
aceita. Ela sábia de certo porque isso não 
devia ocorrer e, hoje, também eu e todos 
nós o sabemos. Tratava-se de uma conju- 
ração de democratas, juleus e franco-maçons 
que conseguiram, ha dois anos, arrastar a 
guerra inicialmente à Europa. As armas ti- 
veram portanto de decidir. 

A luta entre a verdade e a 
mentira 

Desde então trava-se uma luta entre a 
verdade e a mentira e como sempre essa 
luta terminará com uma vitória de verdade. 
Em outras palavras: seja o que fôr que in- 
ventem a propaganda inglesa, o judaísmo in- 
ternacional e seus cúmplices democráticos, eles 
nada poderão modificar nos fatos históricos. 
O fato histórico é que não são os ingleses 
que se acham na Alemanha, não os outros 
Estados que conquistaram Berlim, não são 
eles que avançaram para oeste e para léste, 
mas sim a verdade histórica é que a Ale- 
manha nos últimos dois anos derrotou ura 
adversário após outro. 

Nem isso eu desejei. Depois da primeira 
campanha voltei a extender-lhes minha mão. 
Eu mesmo tinha sido soldado e sei cora 
quanta dificuldade se obtém as vitórias, quan- 
to sangue, quanta miséria, quantas privações 
e quantos sacrifícios, são necessários para 
obté-las. IWeu oferecimento foi imediatamen- 
te rejeitado e, desde então, vimos que cada 
uma das minhas ofertas de paz imediatamen- 
te foi aproveitado por este provocador de 
guerra, Churchill, e por seu séquito, para 
declararem que isso constituiria uma prova 
da nossa debilidade e que isto constituiria 
uma prova de que já não podíamos mais 
agüentar. 

Desisti, por isto, de empreender mais uma 
vez essa tentativa. Cheguei a convicção que 
só poderá haver, agora, uma decisão total- 
mente clara e de relevância histórica nos 
próximos cem anos. 

Os antecedentes da guerra 
contra a União Soviética 

Quidado pelo meu desejo de limitar a ex- 
tensão da guerra decidi-me em 1939 a algo 
que, como vós compreendestes, era o mais 
difícil, era por assim dizer a mais pesada 
humilhação que eu tive de empreender: en- 
viei, então, meu representante diglomático à 
Moscou. Tive de refrear amargamente os meus 
sentimentos. Mas em tais momentos não deye 
decidir o sentimento individual pois se tra- 
tava do bem-estar de milhões de outros. 
Tentei chegar a um entendimento. Todos 
vós sabeis quão honradamente e quão since- 
ramente me ative a esses compromissos. 
Desde aquele momento não se escreveu na 
nossa imprensa uma única palavra sôbre a 
União Soviética e nas nossas assembléias não 
se pronunciou mais uma única palavra sôbre 
o bolchevismo. 

Infelizmente a outra parte contratante não 
se ateve a esse compromisso. As conseqüên- 
cias desse acordo foi uma traição que incial- 
niente liquidou todo o nordéste da Europa. 

O que então significava para nós ter de 
assistir silenciosos como o pequeno povo fin- 
landês foi estrangulado, vós que sabeis e o 
que significava para mim como soldado as- 
sistir impassível como um Estado poderoso 
assaltou um pequeno país, vós que sabeis 
também. 

Mas eu silenciei. 
O que isso significava quando, enfim, tam- 

bém os Estados Balticos foram violentados, 
só pode avaliar aquele que conhece a his- 
tória elemã e sabe que ali não existe um 
único quilômetro quadrado de terra que não 
tenha sido explorado outrora por trabalho 
de pioneiros alemãis que introduziram ali 
a cultura e a civilização de humanidade. 

Contudo, continuei a silenciar. 
Só quando eu sentia de semana a semana 

com mais clareza que a União Soviética jul- 
gava, agora, chegada a hora para atuar con- 
tra nós, quando 22 divisões russas se con- 
centravam na fronteira da Prússia Oriental, 
onde nós apenas tínhamos 3 divisões, quan- 
do recebi notícias de como surgia na nossa 
fronteira um aeródromo apó? outro e como 
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uma divisão após outra era trazida de to- 
das as partes desse gigantesco império mun- 
dial e concentrada na nossa fronteira, então 
eu, por minha parte, fui obrigado a ficar 
preocupado. Pois na história não ha nenhuma 
desculpa para um engano, nenhuma desculpa 
que, quiçá, consiste em que alguém declare 
explicitamente; eu não me apercebi disso ou 
não acreditei nisso. 

Enquanto me achar à testa do Reich sin- 
to-me responsável pela existencia do povo 
alemão, pelo seu presente e tanto quanto 
pode prever um homem também pelo seu 
futuro. Fui então forçado a iniciar por mi- 
nha parte medidas defensivas, puramente de- 
fensivas. Todavia, já em agosto e setembro 
do ano passado podia se reconhecer que 
uma luta coní a Inglaterra no Ocidente que 
teria mantido ocupada em primeira linha to- 
da a arma aérea alemã não era mais pos- 
sível pois, na nossa retaguarda, encontrava- 
se um Estado que terminava seus prepa- 
rativos para agir contra nós em tal momen- 
to. Até que ponto porém estavam toma- 
dos esses preparativos isto só agora perce- 
bemos em toda a sua plenitude. 

Para aclarar todas essas questões solicitei 
ao sr. Molotov vir a Berlim e este formu- 
lou as 4 condições que já são do conheci- 
mento do mundo inteiro. 

Primeiro, a Alemanha teria de consentir 
definitivamenta que a União Soviética se 
sinta novamente ameaçada pela Finlândia e 
por isso passasse a liquidação desse país. Não 
pude fazer outra coisa senão recusar esse 
consentimento. 

A segunda questão referia-se à Rumânia: 
se a garantia alemã protegeria a Rumânia 
também contra a Rússia. Não pude fazer 
outra coisa senão confirmar a palavra em- 
penhada. Não me arrependo disso, pois tam- 
bém na Rumânia encontrei no general An- 
tonescu um homem honrado que, também 
por sua parte, confirmou cégamente sua pa- 
lavra empenhada. 

A terceira pergunta referia-se à Bulgária. 
Molotov exigiu que a União Soviética fi- 
que com o direito de estabelecer guarnições 
na Bulgária para assim exercer sôbre esta 
uma garantia russa. O que isto significa 
sabíamos, entrementes, sobejamente pelos 
exemplos da Estônia, da Letônia e da Li- 
tuânia. Resolvi fazer ver que tal garantia 
dependeria do desejo daquele que deve ser 
garantido, que nada saberia a esse respeito 
e que por isso teria de informar-me antes 
a esse respeito com o meu aliado. 

A quarta pergunta referia-se aos Darda- 
nelos. A União Soviética desejava bases na- 
vais nos Dardanelos. Se o sr. Molotov ten- 
ta, agora, negar esse fato isto não pode 
causar admiração. Se amanhã ou depois de 
amanhã ele não estiver mais em Moscou ele 
negará também que não se encontra mais 
em Moscou. Fato é: Molotov fez essa exi- 
gencia e eu a recusei. Tive de recusa-la e 
com isso cheguei à convicção que, doravan- 
te, seria necessário o maior cuidado. 
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Desde então passei a observar atentamen- 
te a União Soviética. Cada divisão que po- 
díamos constatar foi por nós concienciosamen- 
te registado e respondida por contra-medi- 
das como era nosso dever. Em maio passado 
chegou-se a um ponto em que não restava 
mais nenhuma dúvida sôbre que a Rússia 
abrigava a intenção de lançar-se sôbre nós 
na primeira oportunidade. Em fins de maio 
condensaram-se esses fatores de forma que 
não podia ser mais recusado o pensamento 
de uma pugna de vida e de morte. 

Tive de silenciar então. Isto tornou-se du- 
plamente difícil; talvez não tão difícil fren- 
te à pátria, pois finalmente esta havia de 
compreender que existem momentos nos quais 
não se pode falar caso não se queira ex- 
por ao perigo a nação inteira. Muito mais 
difícil se tornou a mim o silencio frente 
aos meus soldados que agora em numero- 
sas divisões se encontravam na fronteira orien- 
tal do Reich e não sabiam do que se tra- 
tava, pois nada sabiam das modificações que 
haviam ocorrido e que de qualquer maneira 
tornavam necessária uma luta difícil talvez 
a mais difícil de todos os tempos. E pre- 
cisamente por ^ causa deles não podia falar. 
Pois se tivesse pronunciado apenas uma úni- 
ca palavra isto de maneira nenhuma teria 
influenciado o sr. Stalin e sôbre a sua de- 
cisão, mas esta possibilidade de surpresa que 
me restava como última arma não teria en- 
tão existido e qualquer indicação teria cus- 
tado a vida de centenas de milhares de nos- 
sos camaradas. 

A luta 

contra a União Soviética 

Por isso silenciei, também, ainda, no mo- 
mento em que tomei a decisão definitiva. Pois 
quando vejo que um adversário faz pontaria 
com o fuzil ou não esperarei que ele atire 
mas sim eu procurarei atirar antes dele. Foi 
aquela, — hoje posso dize-lo — a mais grave 
decisão de toda a minha vida. Pois cada 
um desses passos abre uma porta atrás da 
qual se espondem apenas mistérios. Só a 
posteridade fica sabendo com precisão como 
ocorreu tal coisa. Assim cada um só pode 
adotar as decisões de acôrdo com a sua pró- 
pria conciencia para, era seguida, confiante 
no seu povo e nas armas que ele mesmo 
forjou, pedir a Deus não que Ele preste Seu 
auxílio pelo apoio da inatividade, mas sim 
que Ele abençoe aquele que estiver disposto 
a tomar sôbre si todos os sacrifícios e lu- 
tar em prói da sua existencia. 

Na manhã de 22 de junho teve o início 
a maior luta da história mundial. Desde 
então passaram mais de 3 meses e meio e 
inicialmente devo constatar o seguinte: a par- 
tir daquele momento tudo decorreu, segundo 
os planos prefixados. Ainda que talvez iso- 
ladamente o soldado ou as tropas tenham 
passado por surpresas. O comando alemão 
em todo este período não se viu privaido 
nem um único segundo da lei da iniciativa. 
Ao contrário, até ao dia de hoje cada ação 
decorreu tão sistematicamente, como ante- 
riormente no leste contra a Polônia, depois 
contra a Noruega, em seguida na frente oci- 
dental e finalmente nos Balkans. 

Não nos enganamos no acerto 
dos nossos planos nem tam- 
pouco nos enganamos na ca- 
pacidade, o heroísmo inédito 
e historico do soldado alemão. 

Não nos enganamos na qualidade de nos- 
sas armas, nem tampouco nos enganamos 
no funcionamento perfeito de toda a nossa 
organização do «front». Não nos enganamos 
sôbre os espaços gigantescos da União So- 
viética nem tampouco nos enganamos sôbre 
a pátria alemã. Todavia enganamo-nos em 
um ponto: Não sabíamos quão gigantescos 
eram os preparativos deste inimigo contra 
a Alemanha e contra a Europa e quão gran- 
de era o perigo e quão perto estivemos 
desta vez da destruição, não apenas a Ale- 
manha, mas também a Europa. 

Isto posso afirmar hoje. Expresso hoje por- 
que hoje posso faze-lo; pois esse inimigo 
já está derrotado e jamais se levantará de 
novo. Concentrou-se ali contra a Europa um 
poderio do qual infelizente a maioria não 
teve nenhuma idéia e muitos ainda hoje 
não tem nenhuma idéia. Este poderio se 
teria transformado em uma segunda inves- 
tida de mongóis à maneira de Tschingis 
Khan. Que esse perigo foi conjurado deve- 
mos inicialmente à bravura, à disposição de 
sacrifício de nossos soldados alemãis e tam- 
bém aos sacrifícios de todos aqueles que 
marchem ao nosso lado. Pois pela primeira 
vez havia se operado neste continente uma 
espécie de despertar europeu. No norte luta 
a Finlândia, um verdadeiro povo de heróis. 
Nos seus amplos espaços ele combate fre- 
qüentemente sozinho apoiado na sua própria 
força, na sua própria coragem, no seu pró- 
prio heroísmo, na sua própria tenacidade. 
No sul combate a Rumânia. Este se refez 
com uma rápidez admirável de uma das mais 
graves crises pela qual podem passar tun 
povo e um país, sob a chefia de um homem 
tão bravo como decisivo. Com isso abran- 
gemos toda a amplidão desse teatro deguer- 
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ra, do Mar Branco até ao Mar Negro. Nesse 
espaço lutam os nossos soldados alemãis e 
nas suas fileiras e juntamente com eles os 
finlandeses, os italianos, os húngaros, os ru- 
merios e os eslovenos. Croatas encontram- 
se em marcha, espanhóis chegam agora às 
linhas de frente, belgas, holandeses, dinamar- 
queses, noruegueses e também franceses in- 
corporaram-se a esse grande «front». 

O decorrer desses históricos acontecimen- 
tos nas suas grandes linhas vós o conheceis. 
Tres grandes grupos de exércitos se puze- 
ram em marcha. Um deles tinha a missão 
de romper pelo centro e de abrir caminho 
pela esquerda e pela direita. Os dois gru- 
pos de flanco tinham a tarefa de avançar 
contra Leningrado e de ocupar a Ucrânia. 
Em geral, se acham solucionadas estas pri-, 
meiras tarefas. Se os adversários neste pe- 
ríodo de gigantescas lutas históricas, per- 
guntavam: — Por que nada ocorria agora? 
Deve-lhes ser respondido que sempre ocor- 
reu alguma coisa. Mas precisamente por ter 
acontecido alguma coisa nos não podíamos 
falar. Si eu hoje em dia, por acaso, tivesse 
de desempenhar o cargo de presidente do 
Conselho inglês, deveria, também, falar in- 
cessantemente pela razão de nada acontecer 
ali. Esta é a diferença. 

Não podíamos falar com frequencia, isto 
devo expressar hoje, diante de todo o povo 
alemão — não -porque não reconhecessemos 
suficientemente os méritos dos soldados ale- 
mãis, mas sim porque não podíamos propor- 
cionar ao inimigo referencias prematuras de 
uma situação que, devido ao seu péssimo 

serviço informativo com frequenda só dias, 
e até mesmo semanas, mais tarde chegou 
a conhecer. Pois, já tenho publicado num 
comunicado de guerra alemão que ^estes co- 
municados constituem informações veridicasj 
Si um jornal difamador inglês declara agora 
que «isto devia primeiro ser contirmado», 
só se pode responder que os comunicado? 
de guerra alemãis receberam até agora, sem- 
pre a sua confirmação completa. Pois [xide 
haver alguma dúvida de que triunfamos nós 
na Polônia e não os poloneses?... Ha al- 
guma dúvida de que ocupamos nós a No- 
ruega e não os ingleses? Que nós, e não 
eles temos triunfado na Bélgic? - na Holan- 
da? Tampouco existe a menor dúvida de 
qUe a Alemanha venceu a França e não 
vice-versa. Tampouco ha qualquer dúvida de 
que estão na Grécia os alemãis e não os 
ingleses e neo-zelandeses? 

Tampouco eles, mas sim nós, estamos em 
Creta. 

E não ocorre outra coisa no leste. Se- 
gundo a versão inglesa, estamos sofrendo 
desde ha tres meses uma derrota após outra. 
Porém, na realidade, estamos a 1.000 quilô- 
metros das nossas fronteiras. Estamos a leste 
de Smolensk, diante de Leningrado e nas 
costas do Mar Negro. Nós estamos diante 
da primeira e não os-russos diante de Ber- 
lim. Porém, se os Soviéts triunfaram cons- 
tantemente, de certo, não souberam aprovei- 
tar o seu triunfo. O número dos prisioneiros 
bolchevistas elevou-se, agora, aproximadamen- 
te a 2.500.000. O número dos canhões ca- 
pturados e destruídos se eleva a 22 mil 
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e o dos «tanks» a mais de 18 mil, ao passo 
que os aviões destruídos e derrubados ascen- 
dem a 14.500, e o território conquistado é 
duas vezes maior do que aquele que eu co- 
mecei a governar em 1933 e o quádruplo 
de toda a Inglaterra. A distância que os 
soldados alemãis percorreram em linha reta 
oscila, hoje, entre 800 e l.OOO quilômetros. . 
Isto é em linha reta, pois a verdadeira cifra 
de quilômetros de marcha representa muitas 
vezes 1,5 e até duas vezes mais, num com- 
primento de frente gigantesco e diante de 
um inimigo composto não de homens, mas 
sim de feras. 

O que os bolchevistas puderam fazer de 
fente humana já temos visto nos combates. 
Não podemos trazer à pátria as fotografias 
de que dispomos. E' o mais horrível que 
podem conhecer os cerebros humanos. Te- 
mos à nossa frente um adversário que luta 
simultaneamente pela bestial avidez de san- 
gue e por covardia e pelo temor aos seus 
comissários. Temos diante de nós um país 
que nossos soldados conheceram agora, de- 
pois de quasi 25 anos de existencia do bol- 
clievismo. Se alguém estivesse ali e fosse 
ainda comunista, contudo seu coração, em- 
bora o fosse apenas no sentido mais ideal 
da palavra, regressaria agora, curado do seu 
conselho. Disso, podeis estar convencidos. O 
«paraíso dos operários e camponeses» que 
eu sempre descrevi terá, terminada esta cam- 
panha, a confirmação <io seu aspecto, por 
cinco ou seis milhões de soldados. Estas 
serão as testamunhas daquilo que eu já des- 
crevi. 

E eles marcharam pelas estradas desse 
«paraíso» . , . « 

Eles não puderam viver nessas miseráveis 
choças e barracas, tanto assim que só entra- 
vam pelas quando se tornava absolutamente 
necessário. Eles contemplaram as instalações 
desse «paraíso». 

A União Soviética é uma imensa fábrica 
de armas erigidas em detrimento dos «Stan- 
dards» de vida dos seus habitantes, uma 
fábrica de armas dirigida contra a Europa. 
Contra este inimigo terrível, bestial, deshu- 
mano, contra esse inimigo com este arma- 
mento gigantesco, nossos soldados obtiveram 
esses triunfos. 

Não me ocorrem palavras suficientes de 
elogio que façam justiça a esses êxitos. E 
inimaginável o que constantemente realizam 
nossos soldados, no que diz respeito ao 
seu heróismo e aos seus gigantescos esfor- 
ços. Quer se trate de nossas divisões de 
«taniks» ou piotorizadas, quer de nossa ar- 
tilharia ou de nossos sapadores, quer de 
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tacamentos de assalto, — todos são iguais. 
Todavia, sobretudo, desejaria fazer ressal- 

tar aqui novamente, devido aos seus esfor- 
ços, os soldados da infantaria, o mosquetei- 
ro alemão. Temos na frente oriental divi- 
sões que, desde a primavera, marcham a 
pé, mais de 2.500 a 3.000 quilômetros, e 
numerosas divisões que cobriram 1.500 e 
2.000 quilômetros. Em palavras isto se ex- 
pressa facilmente, mas na realidade é bas- 
tante difícil. Posso dizer que, já que se fala 
de guerra fulminante, então, estes soldados 
merecem que os seus êxitos sejam qualifi- 
cados de fulminantes. Pois na história ja- 
mais foram superados na marcha para a 
frente; mas foram superados por alguns re- 
gimentos ingleses que fugiam na marcha pa- 
ra trás. Pois, realmente, só existem algumas 
retiradas fulminantes históricas que superara 
essas ações em rápidez. Contudo, nelas não 
se tratava de distâncias tão grandes, porque 
de antemão, preferiam sempre permanecer 
mais perto da costa. 

Não é que eu queira insultar o inimigo, 
mas sim quero conceder, apenas, ao soldado 
alemão a justiça que merece. Ele realizou 
algo de insuperável. E com ele todos os 
trabalhadores que se encontram na frente. 
Pois, nesse espaço gigantesco, hojie em dia, 
quasi cada um é soldado. Cada membro do 
Serviço do Trabalho Alemão é soldado. 

Cada ferroviário é soldado. 
Em todo esse território, todos devem pres- 

tar continuamente serviço de armas. E' um 
território enorme e o que se realizou detrás 
deste «front» são triunfos tão grandiosos co- 
mo os êxitos no próprio «front». JVlais de 
25 mil quilômetros de estradas de ferro rus- 
sas se encontram novamente em serviço. 
Mais de 15 mil quilômetros de ferrovias so- 
viéticas foram adaptadas à bitola alemã. Isto 
significa que o maior diâmetro do antigo 
Reich, ou seja, de Stettin até as montanhas 
Bavaras, uma linha reta de l.OOO quilômetros, 
e esta linha colocada 15 vezes, uma apôs 
outra, foi reconstruída no leste para ficar 
de acôrdo cora a bitola alemã. 

O que isto custa em suor e em esfor- 
ços não o pode avaliar, possivelmente, a pá- 
tria. Nessas obras encontram-se os batalhões 
do Serviço de Trabalho e nossas organiza- 

Dr. Otto Cyrílio Lehmann 
ADVOGADO 

Causas Cíveis, Comerciais e Criminais 
Rua Boa Vista, 116 / 3°. and. / Salas S17 e 518 
Telelone 2-9981 São Panio 

nossos aviadores, nossos caças, nossos bom- 
bardeiros, nossos «Stukas», nossos caças no- 
turnos, quer de nossa marinha, e destaco 
aqui especialmente as tripulações dos nossos 
submarinos, quer de nossas tropas alpinas 
MO norte, quer dos homens dos nossos des- 

novidades; de primavera 

Oferecemos, de acôrdo 

com a nossa orientação 

de vendas, por 

Preços ao alcance de Iodos 

yf^câaeMU&, & Cia. 'ílua DUeila, 162-190 

ções de construções, a Organização Todt e 
a Organização Speer. Em toda essa frente 
gigantesca acha-se empenhada no seu ser- 
viço humanitário nossa Cruz Vermelha. Ofi- 
ciais de Saúde, pessoal de Saúde, enfermeira 
da Cruz Vermelha todos eles ali se sacrifi- 
cam. 

Um Continente a serviço 
da Guerra 

Detrás desta frente, entretanto, já se le- 
vanta a nova administração que se em- 
penhará para que esses territórios gigantes- 
cos, caso esta guerra se prolongue, sejam 
de proveito para a pátria alemã e para 
os nossos aliados. Sua utilidade será imen- 
sa, pois não haverá dúvida alguma de que 
saberemos organizar esses territórios. 

Si vos ofereço, assim, em poucas frases 
um quadro dos feitos únicos dos nossos sol- 
dados e de todos aqueles que hoje em dia 
lutam ou trabalham no leste, * então também 
desejo transmitir agradecimento da frente à 
pátria, o agradecimento do nosso soldado pe- 
las armas formidáveis e de primeira classe, 
o agradecimento pelas munições que desta 
vez, contrariamente à guerra mundial, estão 
à disposição em quantidades ilimitadas. Trata- 
se apenas de um problema de transporte. 
E tudo previmos de tal forma que, jâ em 
meio desta gigantesca guerra de material, tive 
que dar ordens de suspender a produção 
em numerosos setores, pois eu sei cfue, agora, 
não temos mais nenhum inimigo que não 
possamos derrotar com as munições de que 
dispomos. 

E quando lerdes, por vezes, nos jornais 
gigantescos planos de outros paises, tudo 
que pensam fazer e que decidem, e si de- 
pois ouvirdes falar de cifras de milhões, 
lembrai-vos daquilo que agora vos digo: pri- 
meiro — BÔs colocamos todo um continente 
a serviço desta guerra; segundo — nós não 
falamos de capital, mas sim de capacidade 
de trabalho e esta capacidade de trabalho 
nós a colocamos em sua totalidade ao ser- 
viço da guerra; e terceiro — quando nós 
não falamos sôbre aquilo que fazemos, isto 
não quer dizer que nós cruzamos os braços. 

Eu sei que os outros fazem tudo melhor 

do que nós. Eles constroem tanques que 
são invencíveis e mais rápidos do que os 
nossos; que tem uma blindagem muito mais 
grossa, que estão equipados com melhores 
canhões e sobretudo que não necessitam de 
gasolina. Porém, até agora, em toda parte 
onde se apresentaram foram por nós der- 
rotados. E isto ê o decisivo. Eles constroem, 
também, aviões maravilhosos. Tudo o que 
fazem é maravilhoso. Tudo também insupe- 
rável do ponto de vista técnico, mas, até 
agora, não tem nenhum aparelho que su- 
pere os nossos. 

CORES FIRMES 

PREÇOS FIXOS 

piernamIucanâs 

-u/mcL -A^^íajô .e/rr^- c<oboUxy 

3(q)|p:> 

PROPR. Dna. CLARA 

ESPECIALIDADE: ONDUX.AÇAO PERMANENTK 
COM E SEM ELETRICIDADE 

RUA AURORA, 275 / SAO PAULO 
rONE: 4-2797 

E o material que hoje fazemos circular, 
disparar, ou voar, não será o material que 
faremos circular, disparar ou voar no ano 
vindouro. Acredito que isto ha de bastar 
a todos os alemãis. Do resto cuidarão nos- 
sos inventores, nossos operários alemãis e, 
também, as nossas operárias. 

A frente da Pátria 

Pois, detrás dessa frente de sacrifício, do 
valor e de empenho da vida, está a frente 
da pátria: uma frente formada pela cidade 
e pelo campo. Milhões de camponeses, em 
parte substituídos por gente de idade, por 
jovens ou por mulheres que cumprem to- 
dos, em grau elevado, o seu dever. Milhões 
e milhões de operários alemãis trabalhara 
e criam incessantemente. Seu rendimento é 
digno de grande admiração. E sobretudo isso 
para uma vez mais a mulher alemã, a joven 
alemã que substitue hoje milhões de homens 
que se acham nas linhas de frente. 

Podemos, nà realidade, dizer que pela pri- 
meira vez na história, luta agora todo ura 
povo, parte na frente e parte na pátria. 

Ao dizer isso, ressalta a mim, como velho 
nacional-socialista, o seguinte: temos conhe- 
cido, até agora, dois extremas, um dos Es- 
tados capitalistas que, com inverdades ou 
com maquinações negam aos povos os di- 
reitos vitais mais naturais, só pensando nos 
seus interesses capitalistas e em prol dele 
estão dispostos a sacrificar milhões de ho- 
raens. 

De outro lado, teraos o extremo corau- 
nista, um Estado que acarretou uma miséria 
inenarrável a milhões de seres e que sacri- 
fica em holocausto da sua doutrina a feli- 
cidade dos demais. Na minha opinião isto 
só pode levar a uma obrigação por nosso 
parte: visar mais do que nunca os nossos 
idéias nacionais e socialistas. 

A respeito de uma coisa deve existir cla- 
resa absoluta: quando estiver terminada esta 

(Conclusão na página 15) 
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THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 

SAO PAULO — smm — rio de janeiro — VITÓRIA 
(CASA FUNDADA NO BRASIL EM 1844) 

THEODOR WIE.I.E 
HAMBURG 
ALEMANHA 

THEODOR WII.I.E & CO. INC.' 
NEW YORK — NEW ORLEANS 

u. S. A. 

REPRESENTAÇÕES 

'NAVEGAÇÃO 

SEGUROS 

  III) 

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 

E DE OUTROS PRODUTOS NACIONAIS 

iiii"'<iiiiiiii 

PRODUTOS NACIONAIS: 

Fornalha "POLYTUBULAR" para secadores 

Extintores de espuma "THEWICO" e bombas 
de espuma manual "THEWICO" 

Carneiros hidráulicos "JORDÃO" 

Balanças de todos os tipos "THEWICO" 

Produtos "PRO-PECUARIA", íorragens ' 
concentradas e equilibradas 

Adubos em geral e com tormulas especiais 

Sab-Comílé Alemão de Socérro às lílimas da Guerra 

São Paulo — Rua Artur Prado 492 — Caixa postal 2929 
Angariação de donativos e distribuição dos serviços 

Assistência à prisioneiros de guerra 
Todas as Terças-feiras, das 3 às 5,30 horas, Rua Artur Prado 492 

(Travessa da Rua 13 de Maio). 

Planlas 
Medicinais e 

Especialidades 
Alemis 

MRIMOÄ_GERIJ^^ 

HEINRICH HULSKEMPER 
Rua Libero Badaró N.» 429 

Pcrlnmarlas 
e Artigos para 

o loncador 
alemies 

AVIAMENTO CONCIENCIOSO 
de toda e qualquer Receita do País ou do Estrangeiro 

V. Excia. já conhece os delicioios 

CHOCOLATES SÖNKSEN 

\ em tabletes? 

São insup«rov*it no PALAOAR • Mmaradittimo« no QUALIDADE 

PROCUBE EXPEBIMENTA-LOSl 

A V E L A com ovelAt torrados 
TRUEFFEL r«ch«iodo com "Nougat" 
KROKANT chocolot* d« omendoot 
"OURO" chocolot« tipo Suiço 
AMARGO — poro cavalheiro« 
CREMES Ano* - variodot sobora* 

SÖNKSEN 

A MARCA DE QUALIDADE 

Tom por lema: SERVIR SEMPRE MELHOR 

Sxíciedcute 'JjecímUa » 

SJvemmóié £tda. 

SãA 0*-CUíí<t: R. Florendo de Abrei, 815 • (<iu 

OKáquUuui - "JeVuunenta c "^eMomentai 

OftáxfuUiQjí. IjpiUe.^íKateklalá Qjíafieu 

OK&(;uinaé Aqucatcu 

OKatehlal "JeJAOulcMA 

'MattíUoí ZttíUcQ. 

Automoveis Auta-ICnion 

QiUiiétíe 

Exportação da j^SqadãA 

Cosas no 
Silo. de. '^újnejÜiA • GiOiltl&a • 

(pMi» Aieqhe. 

VIA COHOOn 
SUCCURSAL são PAULO, Rua Alvares Penteado, 72 — Tel. 2-7919 

AGENCIA SANTOS, Rua 15 de Novembro, 19 — Tel. 500) 
End. Tel. "AERONAUTA" 

JUST SCHEU 

Inl@^ 

COM AS "PANZERDiViSIONEN" NA POLONIA E EM 
FLANDRES 

REPORTAGENS SÔBRE FATOS DA GUERRA MODERNA 

Continuação 

Nossos valentes pioneiros projetaram con- 
tra os fortins, de portões em parte ainda 
abertos, algumas cargas dos seus lança-cha- 
Dias e, num abrir e fechar dolhos, se ren- 
dera toda a guarnição composta de algumas 
centenas de homens. 

Os relatos que ouvimos enchem-nos de 
confiança e de convição quanto à vitória que 
será nossa. Nunca passara pelas nossas men- 
tes que a Alemanha pudesse perder a luta. 
Agora, porém, não há que duvidar que será 
rápida a ruina do inimigo. 

«Se isto continuar assim», diz Purzel, «en- 
tão, meus stíihores, boa noite à guerra, em 
quatro semanas.» 

Quasi que, por um triz, teria acertado, 
como uma nova prova das sabenças do nos- 
so atirador. 

Agora, em pleno dia, discreteamos aqui 
na barranca do rio, admirados, acompanhan- 
do com os olhos o trabalhar dos "engenhei- 
ros que, numa lida insana, com rapidez in- 
crivel, armam, metro após metro, a nova 
ponte sôbre o Maas. Aos pobres rapazes, 
de corpos meio desnudos, poreja o suor por 
todo o corpo. Carregando traves das mais 
pesadas, vão e vem, céleres, e martelami 
e erguem, numa técnica indescritível, arma- 
ções, investem com machados contra os ma- 
deiros, serram, cortam, entalhes nas tabuas e 
pranchões para que, segundo a arte, tudo se 
junte e rejunte. 

E, por sôbre isso tudo, um sol inclemente; 
nenhuma nuvem a proporcionar a sombra 
na qual redundaria menos desagradável a pe- 
sada tarefa. De tempos em tempos, soam 

ordens e tudo vai num andamento, nimia 
segurança que donatam a prática, o pre- 
paro adquirido em longos anos de exercícios. 

A' parte as raras danificações na e ao re- 
dor da ponte, quasi nada se nota da guerra. 
Acolá, na outra ribanceira do Maas, algu- 
mas sentinelas de infantaria vão e vem, co- 
mo se praticassem um simples passa-tempo. 
Certos estão da proteção que lhes vem da 
retaguarda, pois, ali, no outro lado, os com- 
bates estão sendo feridos já no interior do 
país adversário. 

Vai passando o dia. Purzel conseguiu, — 
quem pode saber onde ele encontra tudo! 
— algumas vasilhas e vai requisitar, quer 
dizer, verá se pode descobrir as vacas cujo 
mugido tristonho, dolente, nos faz adivinhar 
que já desde dias não mais foram mungi- 
das. 

Após meia hora, temo-lo de volta da sua 
excursão, uma figura nada agradável de se 

\ 

olhar. Um dos animais, ingrato, pô-lo em 
estado lastimavel. Em compensação, porém, 
traz consigo alguns litros de leite. 

«Ora esta, sabes ordenhar?» pergundo eu, 
admirado. 

«Diga alguma cousa que eu não saiba 
fazer», responde Purzel, com soberba. «Ho- 
mem, isso há que descobrir ainda!» 

Realmente, parece que assim é. — O leite 
de que o Purzel conseguira livrar as dori- 
das vacas, bem que era uma boa cousa para 
nós. Mas: 

«Nada disso», exclama o meu amigo, «ali 
estão a desfazer-se em suor os sapadores; 
íião o ves, homem?» 

Descemos o barranco, vamos à ponte cu- 
ja construção se processa em progressão rá- 
pida e oferecemos a bebida ainda morna 
aos companheiros que labutam, que lutam. 

Mas, naturalmente, tinha o meu Purzel 
nisto também uma certa p>ontinha de egoís- 

mo. Mal haviam os homens sedentos esva- 
siado as vasilhas, convida-nos o nosso tan- 
quista leiteiro — assim alcunhamo-lo, agora 
— a ir com ele à pastagem, onde nos da- 
ria mostras da sua arte mungidora. 

O que nos resta a fazer? Se queremos 
beber leite, forçoso é que lhe fazemos com- 
panhia e, realmente, a atividade que desen- 
volve, a habilidade que mostra, provocam 
os nossos Unisonos «óhs» e «formidável!» sem 
o que não se daria por satisfeito. Tuck) se 
processa com rapidez, adequadamente; Pur- 
zel mesmo se parta como se tudo isso não 
merecesse uma palavra siquer; o trabalhinbo 
não era nenhuma arte de ligeireza e nem 
digno de menção. 

Mas os seus olhos brilham sob as excla- 
mações que, de tempo em tempo, mentirosa- 
mente, lhe tributamos. E cada um recebe 
a sua porção do liquido morno e branoo; 
pelo que, repetidamente, o tornamos o alvo 
das nossas manifestações altisonantes e até 
de discursos de jocundo louvor. Dizemos-lhe 
não haver jamais saboreado um leite tão 
gostoso, que, «via-se, o que era um orde- 
nhador sabido, que de cada movimento da 
sua mão adestrada deduzia-se o mestre lei- 
teiro» e quantos exageros outros. 

Ao avizinhar-se a noite, já de regresso 
à margem, longínquo rumor de motores fere 
os nossos ouvidos. No passar dos dias, já 
nos temos habituado a isto e não mais to- 
mamos disso nota. Quando, porém, os *ero- 
planos se aproximaram, bradou uma das sea- 
tinelas: 

«Alerta! Bombardeiros inimigos!» 
Em verdade, trata-se de uma esquadrilha 

de aviões ingleses que se vem aproximando. 
Por sôbre a ponte, traça uma curva e, mo- 
mentânea, a nossa artilharia anti-aérea pre- 
para-lhes uma recepção adequada. E entra 
a funcionar, matraqueante. Mas os ingleses 
não dão mostras de importunados e, em 
linha reta, agora, sobrevoam o Maas, pre- 
cisamente em demanda da ponte quasi ter- 
minada, e então... 

Do alto caem tres, seis, dez bombas. Ve- 
jo-as como descem precipites, ao erguer Um 
pouco a minha cabeça, timidamente, jjois, 
experimentados combatentes que somos, nos 
deitamos de pronto na areia da margem. 
Detonações sôbre detonações, numa sequencia 
rápida, como se fôra um só tiro. 

Depois, com mais clareza, mais fortes, m- 
morejam os motores, abandonam os alados 
Inimigos o local da ação, seguidos pelas ra- 
jadas bem colocadas da nossa artilharia. Br- 

Confeitaria 
Padaria própria 
Confeitaria própria 

ENTREGAS A DOMICILIO] 
Serviço conclencioso e pontual 

VIennense 
CAFE - BAR 

A tarde e á noite 
AUDIÇÕES MUSICAIS 

Maestro Maurício 
Salão destinado a pequenas festividades» coni|lotação para umas 50 pessoas, pode ser reservado, a pedido 
Marzipan e Prallnés de fabricação própria / Primorosa Qualidade 

Rua Barão de Itapetininga Nr. 239 / Telefone 4-9230 
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Banco Allemào 

Transatlantico 
Casa Matriz 

Deutsche Ueberseeische Bank. 
Berlin. N. W. 7 

Friedrichstrasse 103. 
Filiais em 
S. Paulo 

Rua 15 de Novembro 268, Caixa 2822 
Baia 

R. Dr. Miguel 
Calmon 36 
Caixa 152 

Curitiba 
Rua M. Flor. 

Peixoto 31—41 
Caixa ,,N" 

Porto Alegre 
Rua Gen. Ga- 

mara 238 
Caixa 27 

Rio de Janeiro Santos 
Rua da Alfandega 42/48 Rua 15 de Nov. 127/129 

Caixa 1386 Caixa 181 
Como também na Argentina« no Chile« na 

Espanha, no Perú e no Uruguai. 

End. telegráíico: BANCALEMAN 
O Banco dispõe de uma das melhores e mais mo- 
dernas organizações e oferece seus serviços 
para cobrança, desconto e caução de titulos, 
compra e venda de ações e outros valores, trans- 
ferência de numerários, bem como, para 

transações bancárias em geral. 

SERVIR iO CLIEDITE! 

Ir, dentro do possível, ao encontro 
de todos os desejos é a idéia básica 
da nossa organização e dos nossos 

habilitados funcionários 

da ümerica do Sol 

São Panio, Rua Alvares Penteado 121 
(esquina Rua da Quitanda, 

Rio de Janeiro: Rua da Alfândega 5 
Santos: Rua 15 de Novembro 114 

Dres. Lehfeld c Coelho 
Dr. Walter Hoop 

Advogados 
São Paulo, Rua Libero Badaró 443, 
2°. and., sal. 11-16, C. post. 444, Tel: 2-0804 

Ätmle 
Rua Vitória 186 — Tel. 4-4561 
São Paulo Prop. Emil Russig 

2-0400 45-4211 

i: TRANSPORTES;? 
yBANOElRANTESjx 

A mais antiga, entre RIO e S. Paulo, tem sempre Camlnhães dísponiveis, para transpor- 
les rápidos de qnalqiier mercadoria: para remessas grandes: taxas reduzidas 

illíaíataría 
Trabalhos Unos 
sob medida 

WIIVDECK 

nua Dom José 
de Barros iü'i 
Tel.: 4-5761 

Consêrtos de aparelhos de Radio, construções de ampli- 
íicadores de som para salões e instalações de aparelhos 

cinematográficos executa com rapidez e perfeição 
Karl-Heinz Rathsam — São Paulo 

Rua Padre João Manoel 1156 — Tel. 8-3126 
NB : Atendo chamados na casa do freguês e dojntcrlor. 

Aparelhos fisicálicos, instrumentos de me- 
dição e seus acessórios, oficinas para 

mecânica fina 

OTTO BENDER 
Raa Sla. Eligênia 80 — Tel.: 4-4703 

Utensílios para desenho A. Nestler, Lahr e 
Gebr. Haff, Pfronten 

Compra e venda de Inslromenlos de mcdicio nsados 

Assinaturas para os jornais 

„Deutsche La Platazeílung*' 
Edição diaria — Trimestre 50$000 

„Deutsche La Platapost*' 
Edição semanal — Trimestre 25$000 
podem ser feitas por intermedio da 

Livraria Alemã C. Hahmann 
Rua Conselheiro Crispiniano 401 

SÃO PAULO 

GRANDE SORTIMENTO 
PREÇOS VANTAJOSOS 

Ferramentas, Tintas, Utensílios 
para jardim etc. - Preços fixos. 

EMÍLIO WITTE 

RUA DO SEMINÁRIO 

TEL. 4-5237 

Conleltaria Ailemã 
(a mais antiga padaria alemã) — GuUh. Beurschgens 
Matriz: Praça Princeza Izabel 2-2a / Tel 5-5028 

Filial; Rua Antônio de Godoi 121 
Especialidades: 

„Baumkuchen" — Doces para vinho e chá — Tortas 
— Bolos de queijo, maçã e,,streusel" — Diariamente 

padas frescas — Pães de trigo e centeio. 

Sapalaria Alemã 
Hermann Radeisberger 

Recomenda-se para 
consêrtos estáveis e 
de bom acabamento. 
Rua dos Timbiras 213 
esq. Rua Sta. Efigênia 

Tapeceiro 
e eslofador alemão 
recomenda-se para tii- 
dos os trabalhos do ra- 
mo, novos ou consêr- 
tos, garantidos, por 

preços razoáveis. 
Trabalhos a domicüio. 

]OSÉ HUBER 
Rua Brig. Tobias 744 

_losefJlüIs_ 
Alfaiataria de 1.° or- 
dem. Preços razoáveis. 
José de Barros 266, 
sobrado, São Paulo - 

Tel.: 4-4725 

' Trabalhos de estampo, 
fresa, solda e solda- 

dura forte aceitam 
KOLBE & CIA. 

Rua Guaianazes 182 
íundos 

Telefone 4-8907 

Jorge Dammann 
Alfaiataria para homens 
e senhoras. Grande sorti- 

mento em casemiras. 
Aveolda Ipiranga 11 S6.sebrelo)a. 
(esquina Santa Efigênia) 

Tel.: 4-2320 

Dr. Mario de Fiori 
Especialista para cirurgia em geral - Aparelho 
Roentgeh - Consultas: 2 às 5 horas; aos Sá- 

bados, das 10 às 12 horas. 
Rna Darão de llapelininga 139, II. andar, Tel. 4-0033 

Dr. Max Rudolph 
Cirurgia, Moléstias de Senhoras, Partos 

Roentgenleropla (Raios X) 
Consultório: Pr. Ramos Azevedo 16, 2. and., 

Tel.: 4-2576 
das 3 às 5 hor.; aos Sábados, das 11 à 1 hora 

Residência: Av. Paulista, 920 - Tel.: 7-3000 

Dr. G. CHRISTOFFEL 
Ant. assist. e médico-cheíe de clinicas berlinenses 
Especialista pará moléstias internas, das vias di- 

gestivas e respiratórias — Metabolismo 
São Paulo - Praça Republica 419, 2.0 - Tel, 4-6749 

Consultas: das 9 às II e 3 às 5 horas. 

Clínica Dentária 

Erwin Schmiieil 
Largo 

Santa Efigênia, 269 

1.° andar, Apart. 11 
2.' entrada pelo Via- 

duto 
Tel.: 4-0434 

Consultas das 
8,30 às 18,30; aos Sá- 
bados até ao meio dia 

Dr. 
Erich Mãller-Carloba 
Ginecologia, Partos, Raios 

Roentgen, Diatermia, 
Raios ultra-vloletas 

Consult.: Rua Aurora 1018 
das 2 à& 4.30 hor. Tel. 4-6898 
Residencia: Rua Marechal 
Bittencourt 661, Tel. 8-1481 

Farmácia Hiemã 
Ludwig Schwedes 
Rua Lib. Badaró 318 
São Paulo, Tel. 2-4468 

FARMÄCIA 

ALEMÃ 
de lardlm America 
A. ZIMBER & CIA. 
Entregas a domicilio 
RUA AUGUSTA 2843 

Tel. 8-3091 

Dr. G. H. ^ick 
Especialista para 
moléstias internas 
Consultas, diariamente, 

das 14 às 17 horas 
Rua Libero Badaró 78 

Telef. 2-3371 
Residência: Telef. 8-226S 

DENTISTA 
Hermann Mause 

Coroas ''Jaqoete" 
Modernissimos trabalhos 

em porcelana. 
Denladaras conforme os úl- 
timos melhoramentos da 
Universidade de Berlim. 

Laboratório Próprio 
RuaPelotas,202, Tel.7-1290 
Aconselha-se aviso prévio 

Esmaltes / Pincéis / Tinlas 

e todos os outros materiais para 

pintura* de prédios e decoração 

EMÍLIO iUER /RiisloséBiikiilllr.lM 

Jliv^aiiO'TkittieC' 
A livraria alemS mais aniiga 

Rna Sio Bem« S4I — Cilii Fisial 2-v — Sia fanl« 

Rico sortimento. Aceitamos encomendas, 
para pronta e fiel execução. 

gfuemo-nos; da terra revolta pelas bombas 
caídas em campo aberto, atingiram-nos al- 
gumas porções. Ninguém saiu ferido. 

Mas a ponte, a ponte! O resultado de 
«m longo e atarefado trabalho! olhamo-la e 

eis, quasi não sofreu danos. Um dos 
pontões havia afundado; e de pronto é substi- 
tuído por um outro. Algumas vigas «entor- 
taram-se», e é só. Irajjera a alegria, o oon- 
,tentamento reina. Os pioneiros dirigem al- 
guns doestos ás «doidas rapinantes», que as- 
sim os acometeram, mas nos seus rostos 
se retrata a satisfação por não ter sofrido 
maiores danos a sua obra. 

«Meus senhores», opina o rádiotelegrafista, 
«tais atiradores de bombas, bem podemos 
dispensa-los, desnecessários que são!» 

Entre os projetís há alguns inexplodidos. 
Um dos da nossa formação os descobrira 
e o comunica ao comandante. Imediatamente, 
põe-se ele em contato com os sapadores 
e uma seção de engenharia procede de pron- 
to ao ato um tanto perigoso de provocar 
a sua explosão. O sinal combinado é um 
tiro de fuzil. 

Passado ura breve quarto de hora, alcan- 
ça-nos o sinal. Calmos por terra, e «Wumm» 
e outra vez «Wumm», e tudo queda em 
poeira, e fumaça, e... silencio. 

Rápido, começou o anoitecer. Poderíamos 
recolher-nos para uma soneca, se isto nos 
fosse possível. A inquietação não quer aban- 
donar-nos; lastimamo-nos, desesperados, ge- 
memos: «Homem, um outro dia que se foi, 
mais um dia perdido!» 

Estanios certos, terao-lo visto, que os pio- 
neiros deram até o último que tinham, em 
tempo e em esforços quasi sobrehumanos. 
Não estamos, porém, satisfeitos, queríamos 
maior presteza ainda. Nós mesmos, e no 
mesmo tempo, é de presumir, não teríamos 
realizado nem a quarta parte da tarefa; mas 
o espírito de investida e a alma belicosa 

são duas cousas que dificilmente se harmo- 
nizam com a razão. 

Assim, indormída em mor parte, vamos 
passando a noite, escutando as machadadas, 
o martelar, a queda de uma viga ou pran- 
chão, o ruído e a bulha do trabalho dos 
incansáveis pioneiros, a labutar a noite in- 
teira. . 

Por vezes, acontece que um dos compa- 
nheiros, dos ■ que ali embaixo mourejam, no 
rio, explode num alto grito repentino. Sa- 
bemos então, adivinhamo-lo, que na" escu- 
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ridão compacta em que o trabalho prosse- 
gue, falseou no pisar com os pés e, toman- 
do um frio banho forçado, quedou nas águas 
do Maas. Percebemo-lo também pelas gar- 
galhadas e, chamados dos companheiros, a 
troçar do camarada em pingos. 

Já quasi manhãzinha escutamos uma forte 
gritaria vinda da ribanceira. Acordamos do 
sono que nas últimas horas da noite, afinal, 
nos vencera, desenvencilharao-nos das cober- 
tas, vamos à margem, de onde parte a soa- 
da, a algazarra. 

Lá estão, neste momento, os pioneiros co- 
locando o último pontão sob o derradeiro 
quadrado de vigas. «Dentro de uma hora», 
exclama um dos sapadores, «estará termi- 
nada a construção da ponte.» 

Agora, nem o mais negligente de nós, 
suporta ainda a coberta do leito. Aprestamo- 
nos, da cozinha de campanha trazem um 
café quentinho e, impado, abalança-se o Pur- 
zel a declarar ao mestre cozinheiro que está 
a distribuir a quente bebida, haver muita 
delicadeza no seu ato de proporcionar-lhe 
na caneca uma pouca dágua para a barba, 
água especialmente fervida cora fins gerraí- 
cidas. 

Ora, não padece dúvida, cousa assim pode 
aborrecer até ao mais cândido chefe de co- 
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zinha e, aos praguejos, jura ele que para 
o futuro reduzirá ainda mais a porção de 
pó até agora empregada com real Ííberalí- 
dade, se é que o seu empenho merece re- 
conhecimento tão mesquinho. 

«Como? Reduzir ainda mais? Como se isso 
fosse possível!» exclama o Purzel, e o co- 
zinheiro dá-se por vencido. E' sorte que 
ele, agora, partilha cora todos que se tem 
metido em discussões com o nosso atirador. 

Quanto à nossa disposição, chegou ela agora 
a estar em grande forma; esperamos apenas 
pela travessia de ensaio que fará, por sobre 
a ponte, um dos nossos tanques maiores, 
antes que toda a longa série de nossais 
viaturas vá, em serpenteios, dirígir-se para 
a outra margem. Tomados de certa apreèn- 

são, olhamos como o carro blindado, tripu- 
lado somente pelo motorista, entra na pon- 
te, roda sôbre os primeiros pranchões. Afun- 
dam-se bastante os pontões, mas a ponte 

Chuveiro Elétrico 
da afamada marca "Rei", usado, em ótimo 
estado, vende-se — Ver e tratar à rua 

Vitória, 200. 

resiste e apenas de leve balança quando, 
chegado à parte central, o motorista im- 
prime velocidade um pouco aumentada ao 
veículo. Depois, alcançada a margem opos- 
ta, quando o colosso de ferro e aço iijveste 
em rápida corrida contra a ribanceira, gal- 
gando-a, célere e aos trancos, como se seu 
peso era só de uns poucos de quilos e não 
de muitos toneladas, explodimos numa ju- 
bilosa gritaria e, possessos de prazer, pro- 
metemos aos pioneiros alguns barris da «cla- 
ra», «para depois que reinar de novo a 
paz». 

Com uma tal promessa não podem estas 
pobres almas sedentas, sem café, até agora, 
comprar o que quer que seja. 

E nem lhes importa tanto o comer e o 
beber; querem, agora, dormir, um pouco- 
chinho que seja. No local em que se en- 
contram, caem, deitam-se, estendera os mem- 
bros e, estou certo, nem um impacto de 
granada a explodir bem próximo consegui- 
ria acorda-los do sono que agora os venceu. 

Entrementes, temos tomado os nossos lu- 
gares e seguimos, mais brecando do que ro- 
dando, descendo a barranqueira, e entrando 
na ponte, e alcançando a outra raargem do 
Maas. De fato, uma construção suntuosa, re- 
sistente, a ponte; ela não geme, não chora 
sob a nossa carga pesadíssima. 

Continua 

HENRIQUE HILLEBRECHT & CIA. LTDA. 
RUA LIBERO BADARÓ 39 

TELEFON E: 3-2978 
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Por aqui retirou-se o inimigo em fuga precipitada. Enormes montes de ma- 
terial bélico se espalham, numa fanláslica promiscuidade, ao longo dos ca- 

minhos. 

A tarefa dos ciclistas não é sempre cômoda. Eis uma tarefa estafan- 
te: vencer terrenos montanhosos, através de caminhos ínvios. 

A' esquerda: 

Lá onde os carros blindados teutos 
avançavam em ininterrupta e vitoriosa 
marcha, a infantaria, a artilharia e os 
trens de abastecimento os seguem, dia 
e noite, na mesma sucessão contínua. 

A' direita: 

Não se concedem tréguas ao inimigo 
em retirada. Soldados de infantaria ale- 
mã avançam celeremente, seguidos de 
carros blindados. Espessas nuvens de 
poeira envolvem a coluna, ao atraves- 

sar esta floresta. 

As formações avançadas não detêm o passo, embora o inimigo embos- 
cado dispare continuamente suas armas. Cabe expurgar, revistando casa 

por casa, os esconderijos. A infantaria alemã marcha e luta sem esmorecimento 

Carro de assalto inimigo destruido em combate travado nas ruas de uma 
cidade que teve de ser tomada, numa luta encarniçada, casa por casa. 

Camaradagem de armas teuto-úngara. Vemos aqui um carro blindado ún- 
garo safando um caminhão alemão de um atoleiro. 
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Série de iliislraçòes que m 
infaliffável serviço de adestl 

A' esquerda: Realizam-se osl 
noiiiélrica, como se estives] 
sargento aguarda o momer 

ao logo da pr 

Eis um quadro quasi demoníaco-fantasmagórico e 
margem, através da fumaça provocada pelas pesj 
sário. Dentro de poucos instantes .os tripulantes 

erelo, o sub-oficial que govd 

Soou a hora! Num só Ímpeto todos correm em direção à água. 
seu elemento, enquanto bandeiras de fumaça flutuam sobre o rio. 

Já o bote nada em 

Ao alto: — Um bote de assalto e, ao seu lado, alertas, pioneiros das tropas de assalto. Homens 
e aparelhos formam uma so unidade plena de força refreada pronta para o ataque. 
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|m o que vule o árduo e 
lento do soldado alemão. 

Icrcícios com precisão cro- 
Ipresente o adversário. O 
lem que será dado início 
lia artilharia. 

AO lado e em baixo: — Um choque brusco e o bote pára. Os homens saltam 
cm terra. Não há um segundo sequer a jjerder. De um instante a outro, 
poderá vir uma saraivada de tiros de metralhadora das casamatas montadas 
nas elevapões. Os impactos das próprias l)aterias atingiram toda cercadura 
da casamata, abrindo profundas covas que não impedem, entretanto, o avanço 

dos atacantes. 

Em baixo e ao centro: — Está próximo o epílogo do drama. U'a metralhadora 
mantém o adversário sob fogo. Entrementes, a poderosa tenaz abre caminho atra- 
vés do arame farpado emaranhado. Chega-se cada vez mais perto da casamata. 

Itretanto real. Os botes de assalto voam para a 
|s granadas alemãs que explodem do lado do 
|s botes empenhar-se-âo em encarniçada luta. 

o motor 6 dirige o bote. 

A' esquerda: 
Surge a primeira 
língua rubra de 
um lança-cha- 

mas! 

Ao lado e em baixo: — Eis a tropa 
de choque bem junto à casamata. 
Aperta-se o assédio. As granadas de 
mão estão prontas para serem arre- 
messadas. Zás! Zás! Explosões. Era 
uma vez uma casamata ... 
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A' esquerda: 
Os componentes do Teatro Dramático 
de Stockliolmo foram dar, atendendo 
um convite, uma série de representa- 
ções no Teatro Schiller, de Berlim. Re- 
presentaram, enlre outras, «Guslav Wa- 
sa», de Strindberg. Assistimos aqui à 
chegada dos atores e atrizes suecos à 
capital alemã, sendo recebidos, na es- 
tação, pelo intendente do Teatro Schil- 

ler, sr. Heinrich George. 
A' direita: 
Violentos combates nas ruas de Bom- 
bay. Segundo se sabe por informações 
de fonte inglesa, registaram-se em Bom- 
bay i-epetidos encontros sangrentos en- 
tre a população indiana e tropas bri- 
tânicas e forças da Polícia. O clichê 
apresenta uma das ruas de Bombay. 

Aurora Alemã 

Em torno do assalto inglês à Siria. — O porto de Beirú. A senhora Antonescu, esposa do chefe do govêrno rumeno, ocupa-se tam- 
bém das questões sociais do seu país. Vemo-la aqui, visitando as crian- 

ças de um bairro de Bucarest. 

A' esquerda: 
Canícula em Berlim. Apresentamos 
aqui o movimento na piscina do Está- 
dio do Reich, em Berlim, num dia de 

estio particularmente quente. 

Esposição de flôíes de verão no re- 
cinto da torre da rádio-emissora de 
Berlim. Sob o lema «Esporte ao ar 
livre» e fazendo parte dos program- 
mas do interessante certame, realizam- 
se diariamentç, junto ao Cais Impe- 
rial, exercícios esportivos que entusias- 
mam a todos os visitantes. Nossa gra- 
vura mostra algumas jovens pratican- 
do o interessante esporte do volante 

Rhoen. 

Entrega solene do «Priwall» ao Chile. 
O «Priwall», antigo navio escola ale- 
mão foi em Valparaiso, entre- 
gue à marinha de guerra do Chile. 
— O desiçamento solene da bandeira 

do Reich. 

Artistas alemãis visitani soldados feridos, seus compatricios na Italia. — 
Em companhia dos artistas, os milhares passam algumas horas, o que 
TOnsLitúe aos combatentes alemães da África um prazer todo exepcional. 
Vemos neste clichê Rotraut Richter, Bruni Loebel, Hermann Speelmanns 
que palestra com sua esposa, à bordo de uma lancha que os leva em uma 
bela excursão com os militares germânicos com destino à ilha de Capri. 

Bombas inglesas sobre mn monu- 
mento americano na França. — Du- 
rante um ataque realizado pelos 
ingleses contra Brest, foi destruído 
o memorial Canadense, ainda da- 

grande guerra. 
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ZEISS 

INSTRUMENTOS ÓTICOS 

MICROSCÓPIOS 

APARELHOS DE MICROFOTO- 
GRAFfA 

APARELHOS DE PROJEÇÃO 

APARELHOS PARA MEDIÇAO 
ÓTICA 

OBJETIVAS FOTOGRÁFICAS 

BINÓCULOS 

ÓCULOS 

VIDROS PARA ÓCULOS 

INSTRUMENTOS GEODÉSICOS 

APARELHOS FOTOGRAMÉ- 
TRICÔS 

TELESCÓPIOS 

LUNETAS ASTRONÔMICAS 
í 

Informações e Demonslrações 

Carl Zeíss Sociedade Ólica 

Limitada 

Raa Beneditinos, 21 

Rio de Janeiro 

BAR ALPINO 
Rio de Janeiro / Rua Gustavo Sampaio 115 
Avenida Atlantica 142 / Telefone 27-7693 

Verão quente ou Inverno 
frio, sempre agradavel. 

Orquestra típica regional 

Bar e Restaurante — Brahma Chopp 

Vva. Karolina Krips. 

Consertos 
garantidos em 
qualquer 
relógio Josef Herold 

Relojoeiro 
da Alfandega, 130 - RIO 

Radio Oíicina ''Rio'* 
EXECUTA TODOS OS CONSERTOS 

GUENTHER GANTERT 
Rua Marquês de Abrantes 19 — 
Rio de Janeiro — Tel. 25-5801 

10. 
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Transportes em gerol / Mudanças 

Encaixotamentos 

I. Jl. FINK 

RIO DE JANEIRO 
Avenida Rodrigues Alves, 161 

Tel.: 23-6092 e 43-5303 

it 

Tíninraria Conllnenlal 

Tel. 22-8404 / Rua do Rezende 80 / RIO 

Tinge-se roupa de cavalheiros e senhoras 
de qualquer espécie. Em casos de luto 

dentro de 24 horas. 

Serviço rápido e de. confiança. 
Preços módicos. 

Miíidieri & Garambone 
Alfaiate para cavalheiros 

Tailleur , 

Facilita-se o pagamento 

Rna 7 de Setembro, 75, 1. and. — RIO 
Tel.: 23-2890 

Bar "Porto Alegre" 
Propr. Richard Dias (ex-ecónomo da "Lyra" Rio) 
Almoço e Jantar. Espec. em frios. Cosinha 
alemã de Ia. ordem - Brahma Chopp. Ótimos 
vinhos - todas bebidas nacionais e estrang. 

Rio de Janeiro - Tel. 43-7733 
Rua Miguel Couto 95 / Esquina São Pedro 

Iluminação moderna 
Lâmpadas de mesa 

Coiunas para abaf-jour 

Aspiradores de pó — Enceradeiras 

Ferros de eng^omar — Torradores de pão 
Receptores de radio — Refrigeradores 

E. WILLNER & CIA. 
RUA DA QUITANDA 60 

RIO DE JANEIRO 

mmi COHWITZ & cii. 

importação e exportação 

Representantes de 
HUGO STINNBS G. m. b. H., 

MUHLHEIM/RUHR 
OTTO WOI.FF, KÖLN AM RHEIN 

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 20 / 6. AND. 
RIO DE JANEIRO 

Oficina mecânica em geral 
Montagem de qualquer máquina 

Solda autogenio-elétrica 
Construção metálica 

H. Bnddenberg & Filho 

Escritório e oficina 
Praia do Ca|ú, 103 - Telefone 48-8937 

Rio de Janeiro 

F. W. SCHMOLT 
PINTOR 

Diplomado pela "Handwerkskammer" de 
Hamburgo — Trabalho garantido em 
qualquer espécie de Pinturas (plasticas, 

verniz, laqué etc. etc.) 

Haddoch Lobo 203 - Tel. 28-5444 - Rio 

Relógios Antigos 
Restauram-se com perfeição relógios antigos de 

toda espécie. Oficina de consêrtos de precisão. 
o Pequeno Reloioeiro Snisso 

Rua G. Dias 84 - 6°. andar - sala 606 - Rio 
Edificio Rosário 

FOGAREIRO 

DE segurança a 
OIEOCRÚCDIESEU 
CONSUMO EM 10 
MORAS APENAS 
Joo'^ 

O MAIS ECONOMICO 
SIMPRESSÁO.SIM 
FUMAÇA «NAo SU- 
3A AS PANELLAS 
NÃO e' explosivo 

ELECTRICO 

REI 
A MARCA OE 
confiança 
GARANTIA 5 ANNOS 
A QUALQUER HORA 
UM BANHO QUENTE 

PRODUTOS BRRSIieiROS DRnRDU8TRIflS m* 
RIO DE 3ANE1RO ■ UA DAS MA.ftRSCA(. 5 • T S L C F O N I 21 • 9 é éO 11 01 tK 

Filiais: 
Marechal Hermes, Avenida l.o de Maio 2-A, Tel. 867 
São Paulo, Rua 7 de Abrü 172 Tel. 4-4738 
Santos. Praça José Bonifácio 23, Tel. 8365 
Porto Alegre, Rua General Victorino 31, Tel. 6481 
Belo Horizonte, Rua Tamoios 438, Tel. 2-6962 

CASA GERMANIA 
RESTAURANTE E BAR 
GEORGl& FUCHS 

Especialidades: em Almoços e Jantares, 
Frios 

RUA DOMINGOS FERREIRA, 220 — RIO 
Aberto até à 1 hora da madrugada 

Tel.: 47-3638 

Atividades da Mocldade iUemã dnranie a Gnerra 

(Ilustrações na página 20.) 
Quando irrompeu a guerra foi a 

atividade da Juventude Hitierista 
adaptada às exigências da época. Já 
Das primeiras semanas da luta dis- 
tribuiu-se tarefas de importância a 
um número enorme de jovens de 
ambos os sexos componentes das 
formações da Juventude Hitierista. 

Costa & Thiessen 
Óculos, Pin- 
cenez, Binó- 
colos, etc. 

Trabalho rá- 
pido e garan- 
tido, por es- 
pecialistas. 

Direção 
alemã. ' 

R. da Quitanda —Esq. dc Buenos Aires 
Phone 23-3151 — Rio de Janeiro 

Numericamente, foi no setor agrário 
maior o emprego de moços da J. H. 
-e de jovens da Liga das Moças Ale- 
mãs. Não obstante o chamado às 
armas de muitos agricultores e tra- 
balhadores rurais, já no início das 
hostilidades puderam ser realizados 
com eficiência os trabalhos de co- 
lheita dos produtos do solo traba- 
lhado a enxada. Concurso de vulto 
prestou nisto a Juventude Hitierista. 
Ao lado do emprego de importantes 
contingentes de jovens naá zonas ru- 

rais, prestaram muitos moços de 
ambos os sexos serviços auxiliares 
na polícia, na vigilância aérea, nas 
repartições postais, nas estradas de 
ferro e nas repartições públicas do 
Reich. Com êxito notável contri- 
buiu a Juventude Hitierista nas 
Campanhas de Socorro, recolhendo 
donativos, é na distribuição de car- 
tões de racionamento. As jovens da 
Liga das, Moças Alemãs tiveram a 
seu cargo serviços de assistência jun- 
to de famílias numerosas, serviços 
auxiliares nas estações de vias fér- 
reas, e prestaram seu concurso, nos 
serviços de assistência a cargo das 
Irmãs Pardas, na Cruz Vermelha, 
nos jardins de infância, nos cam- 
[)os de reunião de fugitivos, etc. Pre- 
ferencialmente, porém, ocupou-se a 
juventude nos serviços de assistên- 
cia aos alemãis retornados à pátria 
e vindos dos Estados Bálticos, da 
Volínia, Galícia, Bessarábia etc. 

Em todos esses serviços realizados 
pela Juventude Hitierista foram ocu- 
pados milhões de jovens de ambos 
os sexos e que, tendo-se apresentado 
voluntariamente, entregaram-se com 
entusiasmo ao desempenho das ta- 
refas que lhes foram confiadas alhu- 
res. A mocidade alemã alimenta um 
só desejo, só visa um único fim: o 
de tornar concreta a certeza que o 
Euenrer expressou logo nas pri- 

meiras horas do atual conflito: «Não 
resta a menor dúvida de que, ra- 
diante e de coração aberto, cumpri- 

rá a mocidade do Reich o que dela 
espera e exige o Estado nacional- 
sociahsta, a Nação.» 

PÄRÄ INGLÊS VÊR... 

Todos os Estados europeus que 
«sofreram» o auxílio inglês, na guer- 
ra atual, pereceram por conseqüên- 
cia com maior ou menor celeri- 
dade. A vontade auxiliadora da In- 

CASA ESPERANÇA 
llllllllltlllllllllllllll 

Frios e 
Conservas 
nacionais e. 
estrangeiras, 

para o paladar 
mais fino, e a 
todos os preços 

Sempre Itovldades 

Bar e Restaurante 
para refeições ligeiras 

Rua 7 
de Setembro 70 
RIO De JANEIRO 
Telefone: 23-1505 

glaterra corresponde aparentemente 
ao espírito combativo dos seus cor- 
pos expedicionários, reconhecidos 
especialistas em retiradas estratégi- 
cas. 

Nestes últimos dias os ingleses pu- 
zeram-se em marcha atravez dos de- 
sertos quasi intransitáveis da Pérsia 
afim de trazer auxílio ao amigo mais 
recente, a URSS., que êles comba- 
teram tenazmente ha dezenas de 

anos em todas as suas formas de 
governo. Certamente os ingleses, 
peritos em travessias de desertos, 
não ignoram a completa impossibili- 
dade de realizar-se desta maneira 
qualquer ação eficiente mas querem 
guardar pelo menos a aparência. Ad- 
mitamos por hipótese, os Ingleses 
conseguiriam conduzir alguns na- 
vios, vencendo distâncias enormes e 
gravíssimos impedimentos, até ao 
Golfo da Pérsia. Descarrega-se en- 
tão o material bélico em Basra no 
Iraque para transportá-lo por via 
férrea a Bagdad ou Mossul. Segui- 
ria então a remessa em caminhões 
atravez da Pérsia ao Mar Cáspio 
para o reembarque na via fluvial 
do Volga respetivamente o trans- 
porte terrestre à Transcaucásia afim 
de alcançar finalmente a Estrada de 
ferro soviética. A distância mais cur- 
ta entre a ferrovia Iraquiana e o 
Cáucaso importa em cêrca de 800 
quilômetros. Alem disso o transpor- 
te passa por uma zona bem monta- 
nhosa onde cimos de 3.000 metros 

Comerciantes 
precisam comer bem! As melhores refeições 
ha sempre no Restaurante Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco N" 156. 
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construímos 
Receptor de radio UFAR 58 — 8 valvulas incl. olho mágico p. ondas 

longas e curtas 
' Alto-falante de 8" 

Transformador Universal para 100, 
120 e 220 Volts. 

Receptor de radio UFAR 68 A-Especial — para ligação de acumu- 
lador de 6 Volts. 
8 valvulas incl. olho má- 
gico p. ondas longas e 
curtas 
Alto-falante de 8" 

Caixa de imbuia folheada — Extraordinaria sensibilidade 
Alta seletividade — Garantia deum ano — Preços à pedido 

"UFAR" 
Electro-Transfòrmadores Ltda. 

R. da Alfandega 84, sobr. — Telegramas: UFAR — Rio de Janeiro 
Filial em: Campinas-Goiania (Estado de Goiaz) 

Ferros de Engomar Marca 

«F.V.S.A.» 
É a Marca que Sintetisa: 

Segarança Dnrabllidade Economia e 
Conlorlo 

Aliados ao mais esmerado e fino 
acabamento 

Preiiram sempre o Ferro F.V.S.A. 
Cia. Halo Brasileira Elétrica S.A. 

Único distribuidor 
Avenida Mem de Sá, 33 - Tei. 32-2895 - Bio 

A Máquina decosturar 

!llllllllllllllllllllllillllilllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllillll^ 
para cada casa 

AGENTES EM TODAS AS PRAÇAS 

THEODOR WILLE & ClÄ. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE JANEIRO 

OS QUE 

SOFREM DE 

SURDEZ • • 

. . . PODEM OUVIR PERFEITAMENTE COM O 
NOSSO APARELHO ELÉTRICO 

Phonophor-Siemens 
Peçam, sem compromisso, prospetos e demonstrações com os 

Representantes exclusivos da 

SIEMENS-REINIGER-WEREE AG. BERLIM 

CASA LÒHNER 
s/A MÊDICO-TÉCNICA 

RIO DE JANEIRO 
Av. Rio Branco 133 

SÃO PAULO 
Rua São Bento 216 

Tgiolo^^rAymrayigHHgMfg 

rß cALem/i HeueeitGeit 

uio-.íRíia V " t casa e ^araint 

Keslanrante 
eBar Fischerklause 

Rio — Tel. 
43-SI78 

Rua Th. Ottoni 126'— Cosinha Alemã 

Chopp dl Drahma — Prspr.: (RITZ SCRAADE 

Tínturaria Rio Branco 
Trabalho garantido — Sistema alemão — Recomenda- 
se especialmente às familias de Sta. Theresa, Flamen- 

go, Gloria e Botafogo. 
Avenida Mem de Sá 29 — Rio 

(em frente do Restaurante "DanuWo Azul") / Tel. 22-4934 

O Melhor Pão de centeio 
do Brasil 

Panificação Werner 
Tel.: 42-1445 — Assembléa 21 — Rio 

EnmaMaraiíílha 

o lesitimo foeão HEIDENIA, 
a gás de dleo cru ou quero- 
zene com uma, duas ou frês 
bocas e forno de sobrepor 

para bolos e assados 

Consumo de 1 litro de óleo em 7 horas 
Sem Bomba — Sem Pressão 

O máximo do conforto com o máximo da 
economia 

Consultem o agente geral 

Sociedade GECO Limitada 
Rua Theophilo Ottoni 35 — Tel.: 43-8810 

Rio de Janeiro 

E as principais casas de ferragens ou do 
rsimo. 

Agente em São Paulo: 
E. OLDENDORF 

Rua Senador Queiroz 192 - Tel. 4-0190 

kk 
Hotel Lutecía'' 

Propr.:! JAKOB CHRIST 

Apartamentos modernos, separados, 
com sala, quarto de banho e telefone 

Rio de Janeiro, 
Rua das Laranjeiras 486 / Telefone: 25-7292 

Iríformações comerciais sobre qualquer 
praça do Brasil e do Estrangeiro 

relatórios estatísticos 
cobranças atrasadag etc. 

RIO DE JANEIRO / Caixa post. 675 

e mais não pertencem às raridades. 
Estradas de rodagem que merecem 
tal nome não existem. Tornar-se-ia 
bastante dificil construí-las pois tam- 
bém naquela região começa atual- 
mente a época chuvosa impedindo 
todo e qualquer tráfego. * 

Os amigos otimistas da Inglaterra 
e da URSS. opinam que os bolche- 
vistas necessitassem apenas de tan- 

Ambíenle de Alegria illemâ 

no Restaurante do Club Alemão 

Rio - Rna Buenos Aires 30 - Tel. 43-7433 

Todas as 4.as-feiras; "Tarock" 
Todas as ó.as-íeiras: "Skat". 

ques, como aliás afirmou em voz 
alta o embaixador soviético diante 
da publicidade londrina, e tais tan- 
ques iriam rodar automaticamente, 
ü fornecimento de tanques, todavia, 
tornar-se-ia ainda mais complicado. 
Posto que a Inglaterra de fato qui- 
zesse renunciar a coisas indispensá- 
veis enviando alguns navios carre- 
gados de tanques ao Golfo da Pér- 
sia, então caberiam num navio-trans- 
porte médio de 5.000 toneladas tal- 
vez cêrca de 50 tanques. A viagem, 

Comerciantes 
precisam comer bem! As melhores refeições 
ha sempre no Restaurante Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco N" 156. 

uma distância de 300 quilômetros do> 
rio Don, onde a Estrada de ferro 
soviética tem de passar. Poderá, en- 
tão, acontecer que o primeiro trem 
com material bélico inglês vá che- 
gar justamente em tempo para ser 
descarregado por pioneiros alemãis- 
Os itinerários via o Mar Cáspio e 
Volga vão congelar em breve impôs- 
bilitando qualquer navegação. To- 
do o auxílio inglez limitar-se-á, en- 
tão, ao envio de alguns oficiais es- 
pecializados em retiradas que vãa 
conduzir as tropas ex-budjennicas 
pelas montanhas do Cáucaso à Pér- 
sia afim de aproveitá-las mais tar- 
de em parte qualquer para a de- 
fesa do prestígio inglês já bem ava- 
riado. Isso talvez constitue uma das 
verdadeijas razões porque os Ingle- 
zes ocuparam a Pérsia. 

K—ten. 

Irradiações em 

líng^ua poríuguesa 

RDV — As irradiações das Emissoras Ale- 
mãs de Ondas Curtas, Berlim, com antenas 
dirigidas para o Brasil, serão transmitidas 
diáriamente pelas estações: 

DJQ — 15280 klclos — 19,63 m 
DZC — 10290 klclos — 29,16 m 

Estas irradiações realizadas todos os dias 
das 18,50 às 23 horas (hora local), em lingua 
portuguesa, apresentarão como de costume 
dois serviços noticiosos de ultima hora, o 
primeiro às 20 e o segundo às 22 horas. 

porém, levará algumas semanas. Du- 
zentos tanques não representam au- 
xílio, pois is,so é uma quantidade 
que os Soviéts costumam perder em 
poucas horas. Os bolchevistas neces- 
sitariam. para aliviar um pouco as 
suas perdas, pelo menos de 10.000 
tanques, uma quantidade que os In- 
glezes talvez nem possuam. Posto 
que — não obstánte a todos esses 
fatos — os Inglezes conseguiriam 
transportar qualquer material até 
ao Cáucaso para ser reembarcado 
pela Estrada Soviética ao «front». 
De Baku até a frente atual temos 
uma distância de 1.500 quilômetros, 
quer dizer, exatamente idêntica à 
que se estende entre Berlim e a 
mesma localidade da frente. No caso 
que o «front» se movimentar — o 
que é de supôr — então o Alto Co- 
mando Alemão terá a sua disposi- 
ção todas as ferrovias da Uci;ânia e 
toda a indústria da Europa Central 
podendo embarcar cem vezès mais 
do que o tremsinho de Baku poderá 
carregar. O «auxílio inglez» seria 
mais do que neutralizado. 

Mas o Alto Comando Alemão en- 
tendeu por bem empreender ainda 
outra medida de precaução, afim de 
inutilizar desde o começo qualquer 
apoio inglês aos Soviéts. Iniciou-se 
a marcna em direção ao Cáucaso 
que poderá levar as tropas* teutas 
mais cedo à fronteira da Pérsia do 
que lá chegue o primeiro vagão com 

material inglês. O avanço alemão 
conduziu as tropas germânicas a 

ETA no 
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Aurora ilemã " - Represenlafão no Rio 

FRANZ KUMLIN RUA DA ALFAKDEGA 74 

2.° andar - fundos 
Telefone 27-4250 

Indicador de Médicos do Rio 

FIQUE RICO! 

Criando Galinhas! 
A Indústria dos Tostões, 
Rende Milhões! 
Gr atnilamenlê 
fornecemos quaisquer 
informações sobre avi- 
cultura. 
Envie-nos 4$000 em sêlos 
para receber, sob re- 
gistro, o nosso catálogo 

geral ilus- 
trado e o 
interessante 
folheto: 
"Como or- 
ganisar um 
aviario de 
1000 aves". 

S. C. J\. L. - Sociedade Avicola Lida. 
RIO: raa S. Pedro, 170 (Esqn. rna dos Andradas) 

SÃO PAULO: rna 25 de Janeiro, 233 

llensíllos de ilininínio 

A marca da qualidade 

illberü& Stadler 

Rio de Janeiro / Caixa Postal 2442 
Endereço Telegráfico ALSTA 

CiROi 

METRO 7$»00 
A NOBREZA 
continua obtendo 
sucesso com a for- 
midável venda do 
já afamado e supe- 
rior brim da caroá, 
orgulho da nossa 
indústria, em todas 
as qualidades, a 
7$900 o metro. 
Rua Uruguaiana 95 
Rio de Janeiro 

COMPANHIA ilDRIÂTlCiV DE SEGUROS 
R. Uruguaiana, 8T (Edifício prdprio) 

— Rio de Janeiro — 

SEGUROS 

Vida — Incêndio — Transportes 
Acidentes Pessoais — Resp. Civil 

SEGURO DE E PARA ALEMANHA "Via LATI" 
\ 

Fundos de Garantia 

Mais de Um Milhão e 

Quinhentos Mil Contos 

Visitantes do Rio 

visitae o 

OAiBIO AZUL 

Avenida Mem de Sá 34 

Cosinha de Ia. ordem 

Musica 

todas as noites. 

Dancing 

no 1°. andar 

Clinica para crianças , 

Dr. Frídel Tschoepke 
(Sucessor do Dr. ^Vittrock) 

prática de muitos anos nas Universidades de Ber- 
lim e Heidelberg. - Tratamento moderno das per- 
turbações de alimentação (colerlna), anemia e tu- 
berculose na infancia. — Raios uitra-violeta, das 3 

às 6 horas. 
ConsDÜorlo: Roa Mígoel CoDio 5 « 6.» andar - Tel. 22-0713 

Resldenda: 22-993Ü 

Denllsla Allons Scliebek 
, Dentista pratico licenciado 

Rna 7 de Selembro 170 / 3°. and. / s. 31 
Tel. 43-4667 / Rio de Janeiro 

Dentista ]• Schüler 
Dentista pratico licenciado 

Raio X 
Edifício Odeon / Sala 824 / Rio 

Telefone 22-8409 

Regulin 

HELFENBERG 

O remédio natural, 
regulador dos intes- 

tinos. 
Não irrita. 

Produz nos intesti- 
nos efeito exclusi- 
vamente mecânico. 

Isís-Vílalín 

Tônico Calcico fer- 
ruginoso de perfeita 

assimilação.* 
Delicioso paladar! 

Especialmente indi- 
cado nas ANEMIAS, 
Desequilíbrio do 
SISTEMA NERVO- 

SO, etc. 

Em todas as Drogarias e Farmácias 
C. Blekarck & Cia. 

Caixa postal 767 — Rio de Janeiro 

Banco Nacional 

de Descontos 

funciona até 19 horas 

Todas as operações bancarias 

Rio de lanelro / Alfandega 50 

Dr. Geors Kunzendorff 
Cirur«ião-pentisfa 

Prothese — Cirurgia — Raios X 
Tratamento de Infeções Focaes 

*Av. Pio Branco 181 - 12. - S. 1206 - Tel. 22-3272 - Rio 

Dr. J. P. Rieper 
MÉDICO 

formado em Berlim e no Rio de Janeiro 
Diploma alemão de especialista 

para partos e doenças de senhoras 
Consultas ás Terças-, Quintas e aos sábados das 

3 ás 6 horas. 
edifício porto alegre, salas 401/402 

Esplanada do Castelo. 
Tel. 42-7540, Tel. da residencia 27-3043 (ou 26-1847) 

Doenças da pele e moléstias venérias 

Dr. Paulo Cardozo Legène 
formado na Alemanha, 

diplomado no Brasil e na Alemanha. 
RlIA ALGIVDO GUWIBARI 13. 4°. 

9—12 e 15—18 — sábado: 9—12 e 13—15 
Tel.; 22-0912 — RIO 

Barato - Ayilã d6 ColÔilía " Relrescanle 

o preferido produto de qualidade da 

Farmácia Alemã-RIo 

Rna da MIandega 74 — Tel.: 23-4771 

PINTO- wr-l' 
RES \J 

ör-.ö DECORA- 
DORES 

Reformas de prédios - Especialistas em pintura 
a pistola, duco, dulux e cristal 

Refrigeradores, Mobilias e Aparelhos paro Dentistas, 
Médicos, Cabeleireiros, etc. 

Schebek & Doleschal 
Oficina: R. Miguel de Frias, 69 - Residencia: 
R. Miguel de Frias 69-A - RIO DE JANEIRO 

Fone 48-1485 

BERGER & CIA. 
Relojoeiros diplomados. 

Rio de Janeiro — Tel. 42-3133 
Rua 13 de Maio 44 — 16°. andar 

(Conclusão da pagfina 6.) 
gfuerra, ela terá sido ganha pelo soldado 
alemão. De uma coisa temos que nos con- 
vencer: terminada esta guerra ela terá sido 
ganha pelo soldado alemão, que procede da 
agricultura, das fábricas e de outros ramos 
econômicos e que na sua massa representa 
a massa de milhões do nosso povo. E a 
g'uerra terá sido, também, ganha pela pá- 
tria alemã com os seus milhões de operá- 
rios, operárias, de camponeses e camponesas. 
Terá sido ganha pelos homens que trabalham 
no escritório e noutras profissões. Terá sido 
ganha por todos esses milhões de homens 
e, depois desta luta, terá construido para 
cias este Estado. Ele será exclusivamente 
seu mérito. 

Quando haja terminado esta guerra, re- 
gressarei dela como um nacional-sodaUsta 
ainda mais fanático do que eu já era antes. 
E constituirá uma felicidade para todos aque- 
les que estejam chamados a exercer funções 
diretivas. 

Pois, neste Estado, não reina, como por 
exemplo na Rússia Soviética, o princípio da 
•chamada igualdade, mas sim unicamente o 
princípio da justiça. Terá para nós sempre 
o mesmo valor aquele que seja capaz de as- 
sumir funções "diretivas, seja no terreno mi- 
litar, político ou econômico. Porém o mesm;o 
valor deverão ter para nós também aqueles 
sem cuja colaboração toda a chefia seria 
um fato sem conteúdo, uma acróbacia ideo- 
lógica. 

O povo alemão pode estar hoje orgulhoso. 
Tem os melhores dirigentes políticos, tem 

■os melhores generais, tem os melhores en- 
genheiros, dirigentes econômicos e organiza- 
dores, porém, tem também o melhor operá- 
fio, o melhor lavrador e o melhor soldado. 
Fundir todos esses homens em uma única 
comunidade foi a tarefa que nós nacional- 
socialistas havíamos tomados por meta.. Essa 
tarefa, hoje em dia, é para nós ainda mais 
•clara do que nunca. 

Cada um sabe, o que tem 
de fazer 

Voltarei um dia desta guerra com o meu 
antigo programa do Partido, cuja realização 
hoje, me é ainda mais importante, do que 
talvez no primeiro dia. 

E' este reconhecimento que me trouxe ho- 
je, com muito pouco tempo a este lugar, 
para dizer isso ao povo alemão, pois, tam- 

/bém a Obra do Socorro de Inverno dá-lhe 
uma nova oportunidade de manifestar o es- 
pírito dessa comunidade. O que se sacrifica 

na frente isto não pode ser compensado por 
nada e o que dá cada um não pode ser 
substituído por nada. Todavia, também os 
esforços desenvolvidos pela pátria deverão ura 
dia resistir ao exame da história. O menos 
que se deverá conseguir é que o soldado na 
frente saiba que na retaguarda a pátria se 
ocupa e atende da melhor maneira possível 
a quantos o soldado deixou na pátria. 

Isso ele deverá saber e isso deve ser tam- 
bém assim, para que algum dia também esta 
pátria possa ser citada com honra, juntamen- 
te com as imensas façanhas realizadas nas 
linhas de frente. 

Julgo, portanto, que não seria convenien- 
te dirigir, agora, aos nossos compatriotas 
um apelo ou uma solicitação especiais. 

Cada um sabe o que tem de fazer nestes 
tempos. Cada mulher, cada homem sabe o 

que se lhe pede agora e o que está obrigado 
a dar. Si passarem, agora, outra vez pelas 
ruas e si estiveram ainda, em dúvida se 
devem dar outra vez, então, que olhem em 
redor de si! 

Talvez vejam, então, alguém que sacrificou 
pela Alemanha muito mais do que eles. E 
só si este povo alemão, por inteiro, se con- 
verter a si numa única comunidade, só então 
poderemos esperar e abrigar a esperança de 
que também no futuro seremos assistidos 
pela Divina Providencia. • 

Deus nunca precisou seu auxílio a um pre- 
guiçoso. Tamix)UCo auxílio a um covarde e 
em nenhum caso assistirá aquela que não se 
quer ajudar a si mesmo. 

Aqui vale da maneira mais absoluta o 
axioma: — «Povo, ajuda-te a ti mesmo e 
então Deus não te negará o seu auxílio!» 

Metais duros — nm segredo do armamenlo alemão 

Os êxitos colossais obtidos pela «Wehr- 
macht» alemã, a imprevista superioridade do 
armamento germânico sobre as armas do ad- 
versário, fazem continuamente surgir de novo 
a pergunta em que consiste o segredo disso, 
sobre em que repousa o mistério de ações 
militares únicas na sua espécie. Seguro é 
que a Alemanha conta com os melhores sol- 
dados do mundo, indiscutível é o talento 
de organização germânico, e é verdade que 
a sua indústria e economia se encontram 
atualmente na sua totalidade a serviço da 
guerra. Não obstante, mais uma vez contri- 
buíram a técnica alemã e o espírito inven- 
tivo germânico com parte apreciável em co- 
metimentos da maior iniportâiida para a Eu- 
ropa. De contínuo, abrem «geniais» inven- 
tos novas perspectivas, constituindo marcos 
miliários visíveis desde longas distâncias nas 
rotas históricas da human.dade. Lembramos 
apenas, de passagem, a máquina a vapor, a 
eletricidade, o avião e as novas matérias 
primas e materiais para fabricação. Ao lado 
deles, porém, existem inventos tidos talvez 
por menos importantes pelo geral dos homens, 
cujo valor entretanto não é possível despre- 
zar no conjunto das grandes realizações de 
técnica mencionadas. Entre elas avulta a in- 
venção alemã dos metais duros. Possível é 
que se tenha por sensacionalista esta afirma- 
tiva de seu valor epódico e nem mesmo os 
peritos concordarão de pronto com o quali- 
ficativo exarado. Um estudo detido, porém, 
mostrará que a ferramenta e a máquina de 
que o homen se serva são como que a 

chave para o desenvolvimento da técnica e, 
com isto, essencialmente, da própria civili- 
zação. O metal duro alemão é um material 
ícrramentário, instrumental. Há que frizar não 
tanto a forma do material, mas precípuamen- 
te a boa qualidade de que é fabricado o 
instrumentário. Com a qualidade das ferra- 
mentas e dos instrumentos avultam ou de- 
caem as possibilidades de produção de mer- 
cadorias. Desde séculos é o aço, dada a sua 
dureza e resistencia, o elemento ideal e pri- 
mário para a fabricação de ferramentas e 
quando, há uns tres decenios, dentro da 
ação ■ criadora de ligas de aço, foi conse- 
guido obter o aço para rotações rápidas 
parecia estar descoberto um metal de in- 
dústria dotado de qualidades cortadoras in- 
ultrapassáveis. O aço para rotações rápidas, 
como que aos saltos, fez então ascender 
a capacidade produtora da indústria que dele 
se serve. O blocx) de aço crú do qaal é 
fabricado um tubo de canhão, um cano de 
fuzil ou uma granada é, como se sabe, tra- 
balhado no torno mecânico. O tempo dentro 
do qual é realizável o processo de fabrica- 
ção e sua exactidão, depende largamente dá 
capacidade e durabilidade do instrumento de 
córte e freza. Ainda por ocasião da pas- 
sagem do último para o século atual, em- 
pregou-se um chamado aço carbônico cuja 
suportabilidade de temperaturas não ia além 
de 150 graus Celsius, pelo que, no processo 
trabalhatório, devia ter-se em conta um nú- 
mero assaz reduzido de rotações e velo- 
cidade de córte lEminuta. Os aços melho- 

rados, para rotações rápidas, conseguidos de- 
pois mediante adicionamento de tungstenio, 
resistentes até a uma temperatura de 600 
graus, permitiram uma elevação quintuplica- 
da do número de rotações. Com tais aços 
para rotações rápidas construiu-se o arma- 
mento alemão empregado na Guerra Mun- 
dial de 1914—18. Desde alguns anos fo- 
ram os instrumentos de aços para rotações 
rápidas substituídos por outros, de pontas 
de metais duros. Praticamente, não existem 
mais limites de aquestividade para as ferra- 
mentas construídas de metal duro alemão. 
A velocidade de córte aumentou assim gran- 
demente. Quando, com o aço para rotações 
rápidas, num torno de condições medianas, 
era possível ir até um número de 300 ro- 
tações por minuto, permite o metal duro 
alemão até '3.000 rotações no mesmo pe- 
ríodo de tempo. Máquinas há que girara 
com 8 a 12.000 rotações e os supertornos 
alcançam mesmo 24.000 rotações por mi- 
nuto. 

O aumento das rotações octuplicado e até 
octodecuplicado, possibilitou a fabricação nu- 
mericamente multiplicada, num só dia e por 
um raesrao torno, de granadas, canos de 
fuzis etc. e de armas e munições em tão 
grande vulto e em tempo tão reduzido como 
foram até agora desconhecidos na história 
da técnica. Citaremos alguns exemplos prá- 
ticos. Uma peça de aço cujo frezamento exi- 
giu até então uns 35 minutos de tempo, é 
trabalhada agora dentro de dois minutos ape- 
nas. Numa experiencia controlada de freza- 
mento, em peças de aço para rotações rápi- 
das, conseguiu-se, incluido o poliraento de 
terminação do trabalho, alcançar o número 
de 20 peças acabadas, com ferramenta de 
metal leve, enquanto que o seu número atin- 
ge a 1.000 peças quando trabalhadas, era 
velocidade acelerada de córte, com ferramen- 
tas construídas de metais duros. No freza- 
mento de aço de fusão primária consegue- 
se, dentro de uma hora, apenas o total de 
um quilo de aparas, quando a ferramenta 
de freza e fabricada de aço próprio para 
rotações rápidas, importando, porém, as apa- 
ras era oito quilos quando a ferramenta é 
de metal duro, relação que é até de 1 : 18 
quando o material trabalhado é de alumínio. 
Tratando-se do frezamento de embolos para • 
motores, consegue-se atualmente terminar, com 
metal duro, 1.500 embolos em vez de 35, 
quando fabricados de alumínio, e isto sem 
proceder-se ao reavivamento da ponta cor- 
tante do instrumento empregado no torno- 
revólver. No ranhurar de ligas de alumínio 
basta que o disco de metal duro seja repou- 
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tado após o trabalho feito em 200 peças, 
operação esta que se tornava necessário pra- 
ticar já após umas 5 ou 6 peças, quando 
o disco era de aço para rotações rápidas. 
Reduzidos deste modo apreciavelmente o tem- 
po de fabricação e o desgaste, no metal 
duro, aumentou também com 1/1.000 de mi- 
límetro, decuplicadamente portante, a exacti- 
dão de medição. São assim melhoradas no- 
tavelmente as virtudes das peças trabalhadas: 
assim, por exemplo, mais lisas são as su- 
perfícies dos eixos e assentos de mancais 
de um motor de aviação, do que resuilta 
andamento acelerado e estabilidade aumen- 
tada. O nletal duro alemão oferece, assim, 
por um lado, grande rigor nas medidas, tra- 
balho de máxima exactidão no fabrico de 
armas e, por outro, pelas rotações mais al- 
tas, um aumento multiplicado de produção. 

O metal duro, não obstante ao seu nome, 
não é propriamente um metal, mas uim ma- 
terial de fabricação obtido de metais nao 
ferreos, mediante processos cerâmico-metalúr- 
gicos. A «metalurgia-cerâmica é, a par do 
de fuzão, um processo inteiramente moder- 
no de fabricação de corpos metálicos. Co- 
mo é sabido, expostas a temperaturas ele- 
vadas, adquirem as massas plástico-cerâmicas 
uma alta consistência, sem fuzionar-se; co- 
zem-se, por assim dizer. Por metalurgia ce- 
râmica compreende-se um processo no qual 
o pó metálico, depois de prensado em lin- 
gotes, é exposto a um calor que o trans- 
forma em corpo sólido, e isto sem atin- 
gir-se o grau de fuzão. Os materiais que 
entram no preparo dos metais duros são 
o óxido de tungstenio, o oxido titânico, o 
carbono e o cobalto. 

O metal duro é uma invenção alemã. Seu 
primeiro preparo deu-se em 1913 pelo ale- 
mão Carl Schroeter, depois que, uns 15 anos 
antes, um outro alemão, Auer von Wels- 
bach, preparara as bases, em pesquizas exaus- 
tivas. Sómente em 1927, porém, foi o me- 
tal duro apresentado a um público maior. 
Havia naquela tempo apenas uns poucos de 
homens que olhavam com fé o futuro re- 
servado ao novo metal. Por toda a parte 
era ainda largamente empregado o aço para 
rotações rápidas; as vendas de metal duro 
para a indústria alcançaram apenas umas 
poucas dezenas de quilos, por mes. Mas 
também neste setor foi decisivo o ano de 
1933. Enquanto que, comparado com o de 
1928, havia apenas triplicado em 1933 a ven- 
da, na Alemanha, de metais duros, ela, em 
1936, ia a mais de um decuplo; e desde 
então progrediu acentuadamente. Já em 1938 
foi a produção alemã de metais duros a 
maior do mundo; ultrapassava ela já então 
a produção norte-americana e distanciava-se 
dela cada vez mais com vantagem. Enquan- 
to os Estados Unidos e a Inglaterra esta- 
cionavam no emprego do aço papa rota- 
ções rápidas, introduziu-se o metal duro na 
indústria alemã trabalhadora de metais, e 
isto até com impetuosidade. Esta ação re- 
volucionária na indústria alemã, a passagem 
do emprego do aço para rotações rápidas 
para o do metal duro fez-se, porém, quasi 
que imperceptivelmente. Mas essa transição 
foi de efeitos os mais latos. Por ela tor- 
nou-se possível o rearmamento da Alemanha, 
num período de tempo assaz breve e que 
a sua economia armamentista se assegurasse 
um largo distanciamento e dianteira absoluta 
sôbre a de todos os demais paises, inclu- 
sive da América do Norte, dianteira es^ 
que, na guerra atual, por certo não mais 
c possivel reduzir. 

Sabemos que, garantidos pelas armas do exército, 

podemos iirosperar, tionrar e dígniíicar nossa pátria, 

as snas tradições e sna cnttnra. Mínisiro Gnslavo Capanema. 

Cousas nossas 

O exército em mardia 

As manobras de conjunto das 
guarnições de São Paulo e Uuque 
de Caxias, nas proximidades de 
l'oá, atrairami a atenção de todo o 
l)aís, voltada para os campos de ba- 
talha, onde as forças verdes iriam 
atacar a cidade de São Paulo, de- 
fendida pelo partido vermelho, co- 
mandado pelo general Mauricio de 
Cardoso. 

Quanto ad têmas e à situação geral 
das operações, pôde-se compulsar os 
mapas, que forneceram os seguintes 
dados; a leste de São Paulo, com a 
missão de cobrir esta capital e em 
condições de acolher os elementos 
de uma outra Divisão de Infantaria, 
a 8.a, existia a G.a Divisão de Infan- 
taria, pertencente à cobertura ver- 
uiellia reforçada e que se extendia 
desde São Carlos. Era missão desta 
divisão manter a frente de Arujá, 
Itaquecetuba, Poá, Rio Guaió, até 
Fernandes. Acontece, porém, que a 
8.a í)'. I. viu-se obrigada, devido a 
forlc pressão inimiga, a manobrar 
em retirada, cedendo sua primitiva 
posição e descobrindo a frente da 
6.a D. I., em face da nova missão 

As operações de guerra do Exército Nacional nas proximidades de Poá 
revestiram-se de grande êxito, com a participação das divisões verde e 
vermelha, tendo esta última sido comandada pelo general Maurício de 
Cardoso, chefe do partido amigo, incumbido da defesa^ de São Paulo-, 
contra ataques inimigos por terra e pelo ar. A ilustração mostra os sol- 
dados do 6.0 G. A. de Dorso, em trânsito pela estrada do Butantan, 

em marcha contra o «inimigo». 

Da esquerda para a direita: os srs. Paulo l.ima Corrêa, general Míuiii- 
cio de Cardoso, ministro Gustavo (^la paueiiia, .1. Rodrigues Alves Sobri- 
nlio Altino Arantes e Gofredo Silva Teios. durante a recepção reahzada 
na residenc-ia do dr. Abelardo Vergueiro César, em homenagem ao Mi- 

nistro da Educação. 

Condecoração da Bolívia 

Há poucos dias foi condecorado 
l)elo govêrno l)oliviano o snr. Fer- 
nando Costa, sendo-lhe então ofere- 
cido um almoço intimo pela Camara 
Americano de Comércio. Agradecen- 
do a lioinenagem distinta, respondeu 
o sr. InlervL-nlor, ([ue em breves pa- 
hivras lOralizou o aml)ienle de coo- 
l)eração (his nações do contineiile. 
Guardarei essa homenagem como 

uma das recordações mais gratas 
de minha vida de homem público. 
Ela me servirá lanii)ém de estimulo 
para o trai)alho (jue devemos reali- 
zar e desenvolver, cada vez mais, 
em prol dos laços fraternais ([ue li- 
gam os nossos países», assim disse o 
sr. 1'ernando Costa ao embaixador 
l)oliviano, i)ara no fim da oração 
levanlar a laça pela saúde e pela 
leliciihulc do eminente presidente 
ciiic lão sai)iamenle vem dirigindo 
os destinos da Bolivia.» 

que recebera e que era a de cobrir 
o flanco desta ultima, mantendo a 
linha do Rio Guaió, ao sul de Fer- 
nandes, ao mesmo tempo em que 
procuraria barrar a progressão do 
inimigo. No entanto as forças ver- 
des (duas divisões de infantaria e 
elementos do exército) após terem 
retomado contáto com a posição da 
resistência vermelha, forçam a posi- 
ção da frente de Arujá, Poá, Guaió, 
com esforço pelo sul do Tietê, abrin- 
do uma brecha entre a 6.a e 8.a 
D. 1. e fazendo com que a primeira 
dessas divisões recuasse. 

Foi diante desse perigo iminente 
para a defesa da capital que o co- 
mando vermelho decidiu lançar na 
brecha aberta pelo inimigo, um des- 
tacamento constituído de unidades 
l)ertencentes ã divisão de reserva, 
já na região de São Paulo, tendo 
em vista deter o avanço adversário 
e ulteriormente, por uma ação com- 
binada das 3 divisões (2.a, B.a e 
8.a) restabelecer a frente de Arujá, 
Poá, Rio Guaió e tomar a defensiva 
na direção geral do Vale do Pa- 
raíba. 

Lutando sob o máu temj)o, rei- 
nante desde sábado, em todos os 
setores pôde-se constatar o bom es- 
tado de treinamento do Exército 
Brasileiro, pronto para qualquer 
eventualidade. 

Entre oliciais do l-:xércilo Nacional e auxíliares competentes, o general 

Maurício ile Cardoso examina a i)lanta do imóvel adciuirido pela Fazenda 

1'ederal, on-Je está sendo montado o seu serviço de intendência. Nas 

atuais manobras do exército brasileiro, em Poá, o ilustre chefe da 2.a Re- 

gião Militar desenvolveu proveitosa técnica de campanha, à frente do 

partido vermelho, que defendia a cidade contra o ataque das forças verdes. 

No Instituto Agronômico de Cam- 
pinas, já teve inicio o funciona- 
mento das instalações para ensaios 
de gasogênios. Da mesma maneira, 
em São Paulo, na Barra Funda, está 
se processando a instalação da apa- 
relhagem necessaria à produção do 
combustível. Reproduzimos agora 
um detalhe das máquinas montadas 

nesta Capital. 
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Cofres 
- Vicente Gaglianone 

Cofres nacionais e estrangeiros, novos e 
usados reformados. Locomoção consêrtos, 

pinturas, vistorias, reformas etc. 
RIO - r. Theolilo Olloni 134 - Tel. 23-0734 

Pensão Hamburgo 
Rio de Janeiro 

A melhor pensão para familias no centro 
da cidade. Situação esplendida. Grande 

jardim. Preços módicos. 
Rua Cândido Mendes 84, (Gloria) 

Tel.: 42-3098 — Rio — Propr. N. Neubert 

Representação Geral 
da 

"La Plala-ZellDng" — "Ia Plala-Posi" f 

L. ]• Umgeher 
Rio de Janeiro — rua Riachuelo 220 

PEDRAS PRECI 
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Hermann Meng 
RIO DE MNEIRO 

RUA BUENOS AIRES, 8S >TEL.; S3.3«e: 
1.0 ANDAR - ELEVADOR 

Prudente de Morais - o Pacificador 

As festividades da semana finda gi- 
raram em torno do primeiro presi- 
dente civil da República, Prudente 
José de Morais Barros que, pelas 
suas elevadas virtudes cívicas, pas- 
sou à posteridade, sendo venerado 
como um idolo do ideal republicano 
e nacionalista por todo o brasileiro 
que viu nele o exemplo das gera- 
ções futuras. 

Embora tenha nascido na cidade 
de Itú, a 4 de Outubro de 1841, Pi- 
racicaba é quasi que considerada 
sua cidade natal, onde o Pacificador 
trabalhou intensamente pela causa 
republicana. 

Como primeiro presidente civil, te- 
ve Prudente de Morais de enfrentar 
grave crise política, provocada pela 
saída do marechal Floriano Peixoto, 
o «Marechal de Ferro», encontrando 
golpes de estado e revoluções que 
visavam abalar a estabilidade do go- 
verno republicano, em início. 

Assim quando entrou para a Presi- 
dência Prudente de Morais, segundo 
as palavras de João Sampaio: «A 
nação aspirava ardentemente um 
governo civil, que consolidasse as 
instituições novas, restabelecesse a 
paz e presidisse os trabalhos de re- 
paração. Prudente de Morais, que 
fora considerado um dos mais ca- 
pazes e dos mais dignos desse encar- 
go, pelo unanime consenso dos seus 
contemporâneos, meteu hombros à 
espinhosa tarefa, levando para a lu- 
ta a sua experiência e coragem cí- 
vica, a sua austeridade, o seu espí- 
rito de justiça e a fé ínquebrantavel 
em suas crenças — qualidades q\ie 
o haviam sagrado chefe emérito.» 

Não só resolveu as questões de or- 
dem interna, mas solucionou ques- 
tões internacionais de alta importân- 
cia como as pendências com Portu- 
gal, a Itália, devido a episódios da 
guerra civil, e a Inglaterra, que se 
havia apossado da ilha de Trindade, 
tendo pois de restituí-la incondicio- 
nalmente. 

Durante o seu govêrno, rebentou 
a célebre guerra dos Canudos, que 
Euclides da Cunha imortalizou, além 
de outras pequenas revoltas, todas 
sufocadas a tempo, e que tinham 
por fim espalhar a desordem no 
país. 

A 5 de novembro de 1897, ao re- 
tirar-se do cais do Arsenal de INIa- 
1'inha foi Prudente de Morais alvo 
de um atentado, saindo ileso, mas 
que no entanto provocou a morte do 
marechal Machado Bittencourt. O 
Presidente escreveu então um mani- 
festo ao povo brasileiro em que di- 
zia: O precioso sangue de um ma- 
rechal do Exército Brasileiro derra- 
mado na defesa da pessoa do Cliefe 
de Estado, dá a certeza de que os 
incumbidos da sustentação da auto- 
ridade publica e das instituições não 
hesitam no cumprimento do seu de- 
ver, ainda mesmo quando levado ao 
extremo sacrifício. A nobre indigna- 
ção popular manifestada naquele 
trágico momento, as inequívocas 
provas de apoio e solidariedad.e da- 
das ao Presidente da Republica, for- 
talecem-me a convicção de que pos- 

so contar com o povo brasileiro 
para manter com dignidade e desas- 
sombro a autoridade de que estou 
investido pelo seu voto espontâneo 
e soberano.» 

E assim, apezar, das revoltas e 
atentados criminosos, continuou o 
Pacificador a sua obra governamen- 
tal, consolidando os apostolados do 
ideal republicano, até o dia em que 
a morte foi busca-lo na tranqüilida- 
de de Piracicaba, para onde o Presi- 
dente havia se retirado depois do 
período presidencial, coberto de glo- 
ria e já pertencendo a memória dos 
pósteros. 

«Os comunicados do Alto Comando Ale- 
mão são comunicados de verdade. Si al- 
gum estúpido jornalista britânico declara 
que as afirmações do Alto Comando Ale- 
mão devem ser primeiramente confirma- 
das, eu declaro que os comunicados do 
Alto Comando já estão confirmados.» 

(Discurso do «Fuehrer» 
no dia 3 de outubro de 1Q41) 

Berlim, 3 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«No Este as operações continuam vitorio- 
samente. Durante a noite de 2 para 3 de 
outubro, aviões bombardeiros germânicos ata- 
caram com êxito observado, as instalações 
militares de Moscou e uma importante in- 
dústria de armas a sudeste de Charkov. 

Durante a noite passada, um grande des- 
tacamento de bombardeiros atacou novamen- 
te o centro de construções navais inglês de 
Newcastle, conseguindo êxitos de grande du- 
ração. Outros ataques aéreos foram desfecha- 
dos contra as instalações de importância bé- 
lica da costa oriental e sul-oriental, como 
também, contra aeródromos da ilha inglesa. 
Na zona do canal da Mancha, os caças ger- 
mânicos abateram, durante o dia de óntem, 
nove aparelhos britânicos e as unidades da 
marinha de guerra do Reich, abateram ou- 
tros tres. 

Na África do norte, bombardeiros «Stuikas» 
atacaram as instalações portuárias de Marsa 
MatruJc e Tobruk. Diante da costa da Ly- 
bia,. unidades da marinha de guerra germâ- 
nica abateram tres aviões britânicos. O ini- 
migo não incursionou sôbre o território do 
Reich, nem durante o dia nem à noite.» 

Berlim, 4 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica; 

■ «Na frente oriental continuam desenvol- 
vendo-se operações de grande envergadura. 
No Mar Negro a aviação do Reich afundou 
um navio transporte de tropas inimigas, de 
cerca de 20.000 toneladas e durante a úl- 
tima noite atacou as instalações de impor- 
tância bélica de Moscou e Leningrado. Fo- 
ram observados vários e violentos incêndios. 
Unidades da marinha de guerra alemã, con- 
tinuaram, em colaboração com a marinha fin- 
landesa, nas operações de minagem do golfo 
da Finlândia. 

No Atlântico submarinos alemãis afunda- 
ram 4 navios mercantes inimigos, entre os 
quais um grande navio-cisterna, num total 
de 28.000 toneladas. 

Na luta contra a Grã-Bretanha, aviões bom- 
bardeiros alemãis afundaram durante a noite 
passada, a éste de Oreat Yarmouth, tres na- 
vios mercantes num total de 28.00'0 tonela- 
das. Na mesma zona marítima e no canal 
de São Jorge foram danificados tão seria- 
mente 4 navios mercantes que podem ser 
considerados perdidos. Além disso foram des- 
fechados ataques aéreos contra aeródromos 
na Inglaterra oriental. 

Na África setentrional, durante a última 

IVISO nos COHIIIIBU'illES DA m 
Devolução de declarações de contri- 
buinte e de questionários da estatís- 

tica comercial e industrial. 
O Departamento da Receita da Secretaria 

da Fazenda e a Diretoria de Estatística, In- 
dústria e Comércio da Secretaria da Agri- 
cultura avisam aos contribuintes da Capital 
que a devolução das declarações de contri- 
buintes e dos questionários estatísticos de- 
vidamente preenchidos deverá ser feita na 
Recebedoria da Capital, à Praça da Repúbli- 
ca, diariamente das 8 às 16 horas e aos sá- 
bados das 8 às 11 horas. 

Os contribuintes que ainda não recebe- 
ram os formulários, deverão retirá-los no men- 
cionado local. 

noite, realizou-se um eficiente ataque de avi- 
ões de bombardeio germânicos, contra a ci- 
dade e porto de Tobruk. 

Durante a noite de 3 para 4 de outubro, 
bombardeiros britânicos destruíram duas igre- 
jas em Rotterdam, afundaram um navio-hos- 
pital holandês e ocasionaram baixas entre a 
população civil. Não se registaram incursões 
inimigas sôbre o território do Reich. 

Desde o dia 24 de agosto, até 30 de se- 
tembro, a aviação inglesa perdeu 476 aviões, 
418 dos quais abatidos pela aviação germâ- 
nica e' 58 abatidos pela marinha de guerra 
do Reich. Durante o mesmo espaço de tem- 
po a arma aérea germânica perdeu 40 apa- 
relhos em luta contra a Grã-Bretanha.» 

Berlim, 5 (TO) — O Alto Comando Ale- 
mão informou no domingo, ao meio dia: 

«As operações na frente oriental prosse- 
guem satisfatoriamente. Na Ucrânia meridio- 
nal, divisões de infantaria alemãs fizeram, 
entre os dias 24 e 2Q de setembro, rnais de 
12 mil prisioneiros e capturaram 34 tanques, 
187 canhões e 472 metralhadoras tanto du- 
rante as lutas travadas pela conquista das 
posições soviéticas poderosamente fortificadas 
no setor de Perekop como durante as ações 
de limpeza na península ao sul da desembo- 
cadura do Dnieper, assim como em algumas 
ilhas menores do Mar Negro. Diversos con- 
tingentes 'de sapadores desembarcados por 
meio de lancha-torpedeiras pneumaticas, ocu- 
param em audaciosos assaltos a Ilha de Abru- 
ka, aprisionando a guarnição inimiga local. 

Na Carélia oriental as tropas finlandesas 
prosseguiram com êxito suas operações. 

Os ataques aéreos germânicos dirigiram- 
se óntem à noite contra importantes objeti- 
vos militares a sudeste de Charkov bem co- 
mo as instalações ' militares de Moscou e 
Leningrado. 

Na costa oriental e no sudeste da Ingla- 
terra, os aviões de combate bombardearam 
óntem à noite as instalações de importância 
bélica inglesas. 

Na África do Norte os aviões de bom- 
bardeio em vôo picado atacaram com êxito 
as instalações bélicas e os depósitos do porto 
de Tobriik e Marsa Matruk. Durante os 
combates aéreos foram derrubados dois ca- 
ças britânicos. Sôbre o território do Reich 
e sôbre os territórios ocupados pelas tro- 
pas germânicas não se realizou nenhuma in- 
cursão aérea inimiga.» 

Berlim, 6 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«As operações de ataque na frente éste 
terminaram com novos êxitos, durante o dia 
de óntem. No oeste as tropas alemãs que 
se encontravam preparadas para defender-se 
de uma tentativa de desembarque de consi- 
deráveis tropas soviéticas apoiadas por fogo 
de artilharia de fortins, navios e artilharia 
costeira de Kronstadt, repeliram o inimigo. 
Simultaneamente foram desfechados violentos 
ataques, com os quais devia ser quebrada. 

no inferior, a frente de cerco. O inimigo 
sofreu graves e sangrentas perdas. As tropas 
desembarcadas foram aniquiladas ou aprisio- 
nadas. Vários navios totalmente carregados 
de tropas foram afundados e 22 tanques 
que tomaram parte na luta, entre os quais 
sete pesados, foram destruídos. 

Aviões de bombardeio atacaram, durante 
a noite de 6 de outubro, com êxito, um 
porto do mar de Azoff, importante centro 
de comunicações ao oeste de Moscou e as 
instalações militares de Leningrado. 

Na luta contra a Grã-Bretanha aviões de 
bombardeio afundaram, durante o dia de ón- 
tem, a 400 quilômetros de Brest, um navio 
mercante de 2.500 toneladas, e bombardearam 
as instalações militares das ilhas Shetland. 
Durante a última noite foram desfechados 
ataques aéreos contra os portos do sudeste 
da ilha inglesa. 

Na África do Norte, «Stukas» atingiram, 
durante a noite de 5 de outubro, em cheio 
a cidade e o porto de Tobruk. Um outro 
ataque aéreo foi desfechado contra a bacia 
de Suez. 

Não se realizaram incursões do inimigo, 
nem durante o dia, nem à noite sôbre o 
território do Reich.» 

Beriim, 7 (St) — A Alto Comando Alemão 
comunica: 

«Continuando as novas operações já anun- 
ciadas, travou-se ao norte do mar Azoff 
uma grande batalha.. Conjuntamente oom tro- 
pas dos países aliados, as forças germânicas 
perseguem o inimigo derrotado. Formações 
motorizadas e couraçadas penetraram profun- 
damente no território inimigo acompanhando 
os movimentos de retirada das fôrças adver- 
sárias. Foi capturada a oficialidade do 9." 
exército soviético. O chefe inimigo havia, 
pouco antes, escapado de avião. Nos demais 
setores da frente oriental as operações ofen- 
sivas desenvolvem-se segundo os planos pre- 
fixados. Foi repelida uma outra tentativa no- 
turna das fôrças soviéticas para desembarcar 
na costa oeste de Leningrado. Foram afun- 
dados em sua maioria os navios utilizados 
para o transporte do inimigo. As forças desem- 
barcadas foram completamente anicpiiladas. 
Durante a última noite a arma aérea do 
Reich atacou uma fábrica de armamentos de 
fíostow, como também as instalações milita- 
res do sudoeste da Inglaterra. Na África Se- 
tentrional, aviões bombardeiros germânicos 
atacaram, óntem, com êxito, as instalações 
portuárias de Tobruik. Ehirante os ataques 
aéreos desfechados durante a noite de 6 
de outubro contra o canal de Suez, foram 
destruídos 2 navios mercantes num total de 
10.000 toneladas, e gravemente atingidos ou- 
tros dois navios de grande tonelagem. O 
inimigo não incursionou, nem durante o dia 
nem à noite, sôbre o território do Reich.» 

Berlim, 8 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Enquanto na Ucrânia as operações de ata- 
que e perseguição ao inimigo continuam era 
pleno desenvolvimento, a irrupção iniciada no 
dia 2 de outubro no centro da frente orien- 
tal levou a uma série de gigantescas bata- 
lhas de aníquilamento. Somente na região de 
Wjasma, como foi comunicado em boletim 
extraordinário, estão cercados vários exér- 
citos soviéticos, que serão destruídos inexo- 
rávelmente. 

A oeste de Leningrado, fracassou, durante 
a última noite, uma nova tentativa de des- 
embarque do inimigo, antes mesmo que este 
houvesse atingido a costa. A aviação desfe- 
chou violentos ataques aéreos, atingindo gra- 
vemente, atrás de toda a frente soviética, 
navios de transporte e linhas ferroviárias. 
Numerosos trens foram destruídos ou dani- 
ficados. Durante a última noite, a Luftwaffe 
atacou as instalações de importância militar 
de Moscou e de Leningrado. 

Durante ataques aéreos desfechados contra 
o canal de Suez, durante a última noite, foi 
danificado um navio mercante de grande to- 
nelagem. 

O inimigo não incursionou sôbre o territó- 
rio do Reich.» 

O illo Comando iUemão iníorma... 
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Resnmo telegráííco semanal 

das Agências "Transocean" e "Slefaní" 

Outubro — Dia 1. 
— Palrulheiros e caça-submarinos 

alemãis derrubaram na zona do Ca- 
nal da Mancha três grandes bom- 
bardeiros britânicos. 

— O Tribunal Alemão, sob presi- 
dência do snr. dr. Thierack, conde- 
nou hoje à pena capital o ex-chefe 
do governo do Protetorado da Boé- 
mia-Morávia, snr. Alois Elias, acu- 
sado de favorecer o inimigo .e pre- 
j)arar atividades de alta traição. 

— Sob o lema «Cultivai para a 
Vitória», o ministro da Agricultura 
inglês, snr. Hudson, iniciou uma 
campanha em favor do auto-abaste- 
cimento da' Inglaterra com batatas 
e hortaliças. Antes da guerra a Grã- 
Bretanha importava do Continente 
e das ilhas do Canal 250.000 tonela- 
das de hortaliças. 

— Anuncia-se de Nova York que 
chegaram à Casa Branca informa- 

ções graves no tocante à situação 
bolchevista. De fato, o snr. Harri- 
man, chefe da delegação ianqí, ora 
em Moscou, teria encontrado na 
íiússia um verdadeiro cáos. 

— Novos impostos entram em vi- 
gor hoje nos Estados Unidos sobre 
a venda de vários artigos, tais como 
bebidas, aparelhos elétricos, recepto- 
res, instrumentos de música, ele. 

— Dr. Sven Hedin, o famoso sá- 
bio sueco, declarou numa entrevista: 
»Eslou absolulamenle convencido do 
triunfo alemão. Conheço o inverno 
na llússia meridional e não creio 
que i)0ssa impedir o desenrolar cia 
canipaidia. A Alemanha realiza com 
a sua luta uma missão realmenle 
euroi)éia.» 

- O jornal «Berliner Illustrierte 
Zeihing» publica as primeiras foto- 
grafias de aviões torpedeiros ale- 
mãis. Existem dois tipos desses apa- 
relhos, que carregam os torpedos 
entre os flutuadores. 

— As grades do palácio real de 
Buckingham em Londres vão ser re- 
tiradas para serem transformadas 
em armas. Isto prova de novo a pe- 
núria de ferro nas indústrias de 
guerra britânicas, não obstante os 
alardeados auxílios norte-america- 
nos. 

— O govêrno finlandês determinou 
que a partir de hoje 'a cidade de 
Pelroskoj se chamará «Aanislinna», 
((ue significa «Onegaburgo». 

— Até êste momento mais de 
22.000 finlandeses regressaram à sua 
pátria, na Carélia. Existem possibi- 
lidades de repatriação para 100.000 
ou 120.000 finlandeses. — A nova 
Finlândia será um país com mais de 
meio milhão de quilômetros quadra- 
dos, ou seja algo maior que a Es- 
panha, embora seus habitantes não 
ultrapassem a cifra dos quatro mi- 
lhões. 

— O Secretário de Estado no De- 
partamento da Guerra dos Estados 
Uniüos, sr. Stimson, fez constar que 
o exército norte-americano conta 
atualmente com o efetivo de 1.500 
mil homens. 

Dia 3: 
— No seu relatório durante a 

inauguração dos trabalhos de Socor- 
ro de Inverno o ministro dr. Goeb- 
bels acentuou que a receita desta 
grande obra social obteve o total 

de 916.230.000 marcos. Cinco mi- 
lhões e novecentos mil alemães re- 
ceberam auxílios dêsse fundo. 

— Referindo-se à «batalha do At- 
lântico», alguns círculos de Berlim 
acentuam com destaque as ativida- 
des da Marinha alemã| e da «Luft- 
waffe», frisando; «A-pesar-do escas- 
so tráfico que se observou no Atlân- 
tico durante os meses do verão, fo- 
ram afundados durante esse período 
3.750.000 toneladas, aproximando-se 
o resultado total às 14.000.000 de to- 
neladas. Êstes fatos explicam a ra- 
zão da Grã-Bretanha e dos Estados 
Unidos atribuírem tanta importância 
às dificuldades de abastecimento bri- 
tânico. 

— Numa incursão dos bombardei- 
ros da RAF. sôbre a ilha de Rhodes 
foi destruído um hospital civil, sen- 
do massacradas diversas mulheres 
e recem-nascidos. 

— Por motivo do aniversário do 
nascimento do marechal von Hin- 
denburg, no dia 2 de outubro, o 
exército alemão colocou uma guarda 
reforçada junto ao Monumento de 
Tannenberg. 

Dia 4; 
— O ex-coronel Lindbergh, discur- 

sando em Fort Wawer, perante o 
«American First Comittee», declarou 
ter a impressão de falar pela última 
vez, pois está pressentindo que a 
palavra Liberdade desaparecerá da 
America do Norte. 

— De fonte competente alemã co- 
munica-se que numerosos . jovens 
voluntários se apresentaram para 
servir na aviação alemã, mas foram 
recusados devido a já estarem su- 
perlotadas todas as escolas de avia- 
ção do Reich. 

— Bombardeiros da RAF. ataca- 
ram a cidade de Rotterdam (Holan- 
da) lendo causado danos considerá- 
veis nos bairos residenciais e des- 
truído por completo duas igrejas. 

HoleI Aurora 

Telefone: 4-3321 

Rua Aurora, 530 — SÃO PAULO 

Dia 5: 
— A emprêsa de material bélico 

«Kirov» em Leningrado, considera- 
da como a fábrica «Krupp» dos bol- 
chevistas, foi canhoneada fortemente 
pela artilharia pesada alemã. 

— Informa-se do Quartel General 
do Fuehrer, que Adolf Hitler com- 
pareceu, óntem, ao Grande Quartel 
General do Comando Superior do 
Exército, afim de apresentar, pes- 
soalmente, as suas felicitações mais 
cordiais ao marechal von Brau- 
chitsch, por ocasião do 60.° aniver- 
sário deste último. 

Dia 6: 
— O comunicado n.» 491 do Quar- 

tel General das Forças Armadas Ita- 
lianas informa sôbre ações dos des- 
tacamentos avançados italo-alemãis 
na frente de Sollum, onde foram 
capturados numerosos prisioneiros 
e armas inglesas. 

— De acordo com informações 
fornecidas pela «DNB.», de Nova 
York, um representante da Comissão 
Marítima Federal declarou que de 
12 a 20 navios norte-americanos que 
navegam a serviço da Grã-Bretanha 
sob pavilnão panamenho, já foram 
devidamente armados. 

— O govêrno alemão viu-se obri- 
gado a anular o «pxequatur» de to- 
dos os cônsules da Nicaragua no 
Reich, solicitando ao mesmo tempo 
ao govêrno da Costa Rica o fecha- 
mento dos consulados até 15 dó 
corrente. 

— O rádio de Ancara informa que 
os govêrnos de Londres e Moscou 
enviaram, uma nota ao govêrno do 
Afganistão, exigindo a expulsão de 
todos os cidadões germânicos. Acen- 
tua-se nos círculos desta cidade que 
os dirigentes daqueles paises estão 

em vias de repetir a manobra que 
custou a liberdade do Irã. 

— Realizou-se, hoje, em toda a 
Itália, o 15.° alistamento fascista. 
Cêrca de 2.000.000 de jovens foram 
assim enquadrados "nas organiza- 
ções fascistas. 

Dia 7: 
— Segundo o correspondente do 

«Stockholms Tidningen», os pedidos 
apresentados por Stalin na confe- 
rência de Moscou, aos representan- 
tes britânicos e norte-americanos, e 
referentes aos fornecimentos de ma- 
terial de guerra à União Soviética, 
se elevariam a um bilião de dólares. 

Uma nação cuío nome era - Inglaterra 
(Conclusão da página 3) 

cada vez mais tornou-se poderosa, 
transmitido o pensamento e os de- 
sejos de milhões que o elegeram 
guia supremo dos seus destinos. 

O último discurso do «Chanceler 
de Aço» é um dos mais belos, e na 
sua síntese, concisão e clareza ló- 
gica demonstra cabalmente que a 
verdade sempre é pura e pôde ser 
expressa sem rodeios, ao contrário 
da «verdade» de outros estadistas, 
que se envolvem nas capas da hipo- 
crisia para manter firme a posição 
governamental, à todo o transe. 

O final da magnífica peça oratoria, 
que pôde muito bem ser comparada 
às «Catilinarias» de Cícero, nas quais 
o orador romano acusa os conspi- 
radores de estado, Adolf Hitler dá 
um panorama da nação alemã, co- 
mo si fosse'uma sinfonia humana: 

«Terminada esta guerra ela terá 
sido ganha pelo soldado alemão, (pie 
procede da agricultura, das fábricas 
e de outros ramos econômicos e 
que na sua massa representa a mas- 

**Sublime" 
A melhor manteiga para a mesa 

Theodor Bergander 
Al. Barào Limeira 117, Telefone 4-0620 

s':i de milhões do nosso povo. E, a 
guerra terá sido ganha também pela 
pátria alemã com seus milhões de 
operários e operadas, camponeses e 
camponesas. Terá sido ganha pelos 
homens que trabalham no escritório 
e noutras profissões. Terá sido ga- 
nha por todos esses milhões de ho- 
mens, e depois dessa luta, terá cons- 
truído para eles este Estado. Ele 
será exclusivamente seu mérito.» 

E então às margens do lendário 
Reno, em Berlim, na romântica Co- 
lonia, em Heidelberg, nos claros-es- 
curos da fabulosa Floresta Negra, 
em Iodos os pontos do império ale- 
mão. como nos .tempos de Weimar, 
em que Goethe e Schiller atraíam a 
atenção do mundo ou como no sé- 
culo de Wagner, o povo alemão co- 
meçará a sua obra pacífica, que tan- 
tos proveitos tem trazido ao mundo, 
nas artes, nas ciências e em todos 
os campos do labor humano, seguin- 
do rumo ao futuro, sempre avante, 
depois de uma época em que ho- 
mens e mulheres tiveram de lutar 
para responder a declaração de 
guerra de uma nação cujo nome 
era — Inglaterra. 

^ Guerra das Falsidades 
(Conclusão da página 3) 

quilou, segundo haviam predito os judeus e 
seus agentes, ao contrário, deu oportunidade 
ao povo sérvio de continuar vivendo e de 
renovar sua vida nacional e governamental. 
Podemos celebrar livremente os nossos servi- 
ços religiosos; temos nossa bandeira e pode- 
mos realizar «meetings» populares. Possuímos 
o nosso governo que organiza o país com 
absoluta autonomia. A guerra atual é muito 
mais do que uma guerra ordinária, é uma 
revolução universal em que cada nação des- 
empenha um papel muito mais importante 
que nas guerras comuns.» 

Praga, 1 (TO) — A imprensa tcheca di- 
rige, hoje, insistentes apelos ao povo tche- 
co, exortando-o à refleção e ao cumprimento 
dos deveres resultantes da reincorporação da 
Boêmia e da Morávia ao Reich. O jornal 
«Narodny Política» constata que somente a 
direção que é exercida dentro do país é 
responsável pelos átos dos tchecos, mas não pe- 
los da camarilha de alguns homens fugidos 
para o estrangeiro e que eles próprios re- 
cuaram diante de toda responsabilidade. Quem 

» Gelr, 

Karl Regel 
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tombado na Rússia. 

São Paulo, 8 de Outubro 1941 

Famílias Regel, Titels e Ellering 

não procede segundo estes princípios corre 
o perigo de fracassar por não compreender 
os fatos reais que são a base de todia a vida. 
Si atualmente alguns irefletidos violaram a 
disciplina com sua atuação, é necessário cha- 
mar novamente à ordem e ao senso de res- 
ponsabilidade com enérgicas palavras. E' a 
única coisa que se pede aos tchecos. Porém, 
esta condição deve ser cumprida em absoluto.» 

Lion, 6 (TO) — O secretário geral de 
informações, sr. Paul Marrion, por ocasião 
do discurso pronunciado nesta cidade, criti- 
cou veementemente a propaganda britânica e 
condenou enérgicamente as tentativas ingle- 
sas de instigar a população civil francesa con- 
tra as tropas alemãs de ocupação. 

Dispensamo-nos de falar aqui mais detalha- 
damente sôbre a invencionice difundida em 
1/10 pela «United Press», segundo a qual 
o chefe de Estado Antonescu teria deixado 
o supremo comando das tropas rumenas. 
Deixaremos, outrossim, de ocupar-nos mais 
de perto do famoso piloto inglês que, por 
ocasião do último ataque da RAF a Ham- 
burgo, teria voado, quilômetros e quilôme- 
tros, numa altura de apenas 80 metros sôbre 
o Elba, enquanto disparava seu canhão de 
bordo contra os navios alemãis ali anco- 
rados («Reuter», 30/9). Nem tampouco fe- 
riremos o assunto em torno da declaração 
do secretário da Marinha estadunidense, sr. 
Knox, segundo a qual «a entrada dos EE. 
UU. na guerra dependeria das potências do 
Eixo» («United Press», 30/9). Excusamo-nos, 
também, de tocar nas negociações em tomo 
de um convênio econômico teuto-turco que 
as referidas agencias, há semanas já, veenr 
dando como fracassadas, e a-cerca das quais 
Berlim se limita a dizer, que as respectivas 
conversações prosseguem satisfatóriamente e 
rigorosamente dentro do plano predelineado. 

Sêde^ '?íehcd/ 

^Tlikúíauô 

jtaMiciiíUun' A- Jácu- MCÍMXAO' 
São Paulo, 7 de Outubro de 1941 

— Em compensação, jrorém, chamamos, com 
particular insistência, a atenção do leitor para 
a epígrafe falsa dada a um telegrama da 
A. P., de 6/10. O jornal que agasalhou o 
referido telegrama procedente do Cairo e 
despachado, provávelmente, por um profeta 
churchiliano qualquer, empresta-lhe o título 
«o grande sonho de Hitler», visto que logo 
a seguir se le: «Liquidar logo a Rússia, 'or- 
ganizar' a Europa e forçar a Inglaterra à 
paz». — Esta guerra na Europa ainda não 
terminou, em verdade; entretanto, quem en- 
xerge as cousas como estas se apresentam 
— notadamente depois de haver tomado co- 
nhecimento da discurso de Hitler — e não 
através dos óculos da propaganda judaica, 
teria encimado o telegrama em apreço não 
com a expressão «o grande sonho», mas, 
sim, com as palavras a grande realidade de 
amanhã. 
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A' esqueMa: 
Marcha a Europa contra os inimigos 
do Mundo. — Voluntários espanhóis, 
no aeroporto de Madrid, pouco an- 
tes da decolagem do avião que os há 

de transportar. 

A' direita: 
Aviadores espanhóes voluntários, em 
Berlim. Alistaram-se para combater os 

inimigos. 

Fracassou a tentativa de rompimento da linha alemã! Metralliadora das Forças de Assalto alemãs montada num trigal. 

A' esquerdo.: 

Cabe deitar a mão em atiradores trai- 
çoeiros atocaiados. Cosidos às paredes 
das casas, os homens que constituem 
a tropa de expurgo se aproximam dos 
esconderijos de civis armados è em- 
boscados. O comandante da seção de 
expurgo alemã acena para os seus ca- 

maradas, para que o sigam. 

Os aviões de combate tudescos não 
descansam. Eis os efeitos devastadores 
de bombas aéreas alemãs. Um pesado 
tanque inimigo voou pelos ares, em 

conseqüência da explosão. 

A' esquerda: 

Em um porto militar inimigo conquis- 
tado pelas tropas teutas, estas toma- 
ram, entre outras, também êstes dous 
canliõos de 15 cm. novinhos em folha. 

/l' direita: 

Pesado canhão da infantaria alemã 
avançando através de terreno aciden- 

tado. 

No país dos mii lagos os transportes de tropas verificam- 
• se em pequenos vapores. 

Volujitários espanhóis preparam-se para a luta. O coronel 
M. Rodrigo passa em revista uma formatura de falangistas. 
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da Noddade iUemã 

durante a Guerra 

(Artigo na página 13) 

1 Em tempo de guerra, a mocidade alemã age também. Braços fortes, robustos, exigem os trabalhos agrícolas; a retemperada moddade do Reich dt boa mente os vence. — 2. Com 
o pisar incessante desaparece a faixa branca que, apagadas as luzes, designa as esquinas das ruas. Rápidos, com novos e fortes traços de pincel, fazem os rapazes da Juventude Hit- 
lerista reaparecer alvíssima, a faixa. — 3. Após um curso de oito semanas, exerce este jovem da Juventude Hitlerista o cargo de auxiliar de ensino num aldeia da zona oriental 
do Reich — 4' Já é um aspecto habitual ver-se as jovens da Liga das Moças Alemãs exercer, voluntariamente, cargos de balconistas nas grandes casas de comestíveis. — 5. Tam- 
bém os Correios e Telégrafos do Reich empregam rapazes da Juventude Hitlerista, cumprindo estes, preferencialmente como mensageiros, pontual e dedicadamente seu dever. — 6. 
Livres de cuidados pelos filhos, podem as mães entregar-se aos seus trabalhos. Nos jardins de infância da Organização Popular Nacional-Socialista sentem-se as crianças tão bem 
como na casa paterna, pois delas ciiidam professoras especialmente preparadas para o exercício do cargo, sendo auxiliadas por jovens da Liga das Moças Alemãs. — 7. Nos servi- 
ços de proteção contra ataques aéreos e nos dos corpos de bombeiros civis, substituem os moços da Juventude Hitlerista, por toda a parte, os homens que se enconrrani no «front». 
— 8 Matérias prímas valiosas estão contidas nos resíduos. Coletados de casa em casa, vão ser de novo postas à disposição da indústria. A Juventude Hitlerista tem-no como tarefa hon- 
rosa "findos os trabalhos escolares, coadjuvar na coleta. — 9. Todas as forças disponíveis são empregadas nos trabalhos de colheita e a juventude se coloca à disposição dos agricultores,, 


